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José Marques Neno, presidente 
daJunta da Freguesia da Torreira 

“Delegação de 
competências é 
condição 
essencial para o 
desenvolvimento” 
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  Timor foi 
às urnas 

Cerca de 98,6% dos timorenses, 
aproximadamente 426 mil, participa- 

É ram na consulta sobre a proposta de au- 
tonomia oferecida pela Indonésia. Uma 
afluência que surpreendeu toda a co- 
munidade internacional. A contagem 
dos votos começou ontem, mas os re- 
sultados só serão conhecidos na próxi- 
ma semana. Os timorenses foram cha- 
mados a escolher entre a autonomia ou 
a independência do território de Timor- 
Leste, anexado em Dezembro de 1975 
pela Indonésia. Página 4 

        

  

S.Paio: 0 jovem mártir 
As festas em homenagem a $. Paio da Torreira começam depois de amanhã e termi- 

nam na próxima quarta-feira. São cinco dias de romaria dedicados ao jovem mártir, cujo 
culto chegou à Torreira sem que existam explicações concretas. Seja como for, em terra 
de pescadores, S. paio é rei. E se, a tradição sofreu algumas alterações, a verdade é que a 
festa em honra do jovem mártir consegue levar à Torreira multidões, que não perdem a 

«8 oportunidade de participar na romaria. Página 11 
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José Marques Neno está a cumprir o 
segundo mandato como presidente da Junta 
de Freguesia da Torreira. A recandidatura 

nas próximas eleições é uma hipótese remota 
já que pretende dar o sem contributo no novo 
Centro Comunitário para idosos e crianças, 
que vai ser iniciado em breve. Até lá, quer 

deixar resolvidos alguns dos problemas com 
que, actualmente, a freguesia se debate. 

Desde a habitação social, ao alargamento 
da EN 327, passando pelos muitos cães 

vadios e pela crinsinalidade. Neste aspecto, o 
presidente da junta reclama a instalação de 
um posto da GNR na Torreira, cada vez 

mais justificado pelo desenvolvimento da 
freguesia. A delegação de competências é 
outra das “batalhas” de Marques Neno, 
que vê nesta descentralização não só uma 

forma de conseguir aleumas receitas como de 
dinamizar a actividade que os presidentes 

da junta exercem. 

Entrevista 

José Marques Neno 

Campeão das províncias 
Quinta-feira,2 de Setembro de 1999 
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“O progresso do concelho vê-se 
no progresso das freguesias” 

Marta Reis 

Campeão das Provín- rá gente Só espero que se 
cias (CP) — Está no segun- | dediquem com grande en- 
do mandato à frente da tusiasmo à vida autárquica, 
Junta. Pondera uma que é agradável e estimu- 
recandidatura? lante para quem gosta de 

Marques Neno (MN) contribuir para o desenvol- 
— Estou com um ano e vimento da sua terra e para 
meio do segundo manda- bem-estar da sua gente. 
to, no final se verá. De CP — Concluído o pri- 

rma, estou en-  meiro mandato, qual o 
tusiasmado em poder dar balanço? O que ficou por 
o meu contributo num fazer? 

j que va- MN - Quando nos 
mos iniciar em breve: o candidatamos a uma jun- 
Centro Comunitário para cade freguesia, temos mui- 
idosos e crianças. Como se tos projectos, muito boa 
tratadeumaobradequea vontade, mas temos que 
Torreira está muito  noscingir às verbas que te- 

iada e é um sector mos. Não há dúvida que 
que me entusiasma mui- as limitações são muito 

to, certamente ir-lhe-ci | grande. No caso particu- 
dedicar muito do meu  larda Junta de Freguesia da 
tempo. Como ral, pensa-  Torreira, as únicas receitas 

rei, na devida altura, seme que temos são dos actos de 
irei recandidatar. administração que fazemos 
CP — Irá mudar para e de alguma sepultura que 

uma actividade totalmen- vendemos. Nós já andamos 
te diferente... a pugnar, desde o primei- 

MN Sim, masémais ro mandato, para que a 
gratificante trabalhar na Câmara Municipal da 

área social. Para a junta, Murtosa delegue nas jun- 
com certeza que não falta- tas de freguesia determina- 

das ências que lhes 
permitam obter mais recei- 
tas. Infelizmente, não te- 
mos sido ouvidos. A única 

delegação de competênci- 
as que temos é ao nível do 
pessoal da limpeza que é 

pela Câmara mas que 
é da responsabilidade da 
junta; com alguma récei- 
ta, temos as licenças dos 
cães, que são muito pou- 
cos. E é pena que a Câma- 
ra Municipal não procure 
dar mais competências às 
juntas de freguesia, até por- 
que era uma forma de es- 
tas poderem realizar algu- 
ma obra. Assim, pouco se 

pode finer, 

Feira mensal na 
Torreira... na 

“gaveta” da Câmara 

CP — Onde poderia a 
Junta de Freguesia da 
Torreira ir buscar mais re- 
ceitas? 

MN — Por exemplo, às 
vezes lembramo-nos por 
que razão não temos as re- 
ceitas das esplanadas da 
Torreira, que são muitas, e 
da publicidade. Também 

não temos qualquer recei- 
ra nos toldes publicitários, 
nem no mercado. Já se de- 
liberou, quase há um ano, 
criarmos aqui uma feira 
mensal que daria algumas 
receitas; foi aprovado pela 
junca e pela assembleia de 

reguesia, fizemos uma ex 
posição à Câmara Munici- 
pal e, até hoje, não tivemos 
qualquer resposta. A recei- 
ta não seria muito grande 
mas, à pouco e pouco, po- 
díamos criar aqui uma fei- 
ra com alguma dinâmica, 
principalmente no Verão, 
cujos lucros ajudariam a 

r face ao nosso orça- 
mento. 

CP — De quanto é o 
orçamento da Junta de Fre- 
guesia da Torreira? 

MN — Temos um or 

qamento anual de onze mil 
contos. Para além do pa- 
gamento ao pessoal, vamos 
investindo nas nossas asso- 

ciações, apoiando as esco- 
las e o turismo e a arte 
xávega; damos um 
donativo para que esta tra- 
dição, que se mantém aqui 
com os-bois, possa ainda 
mostrar aos turistas o que 

se fazia antigamente. Para 
além disso, fazemos todos 
os anos passeios com os 
nossos idosos, além de ou- 
tras realizações de menor 
dimensão. Portanto, não 
quer dizer que não tenha- 
mos maneira de investir o 

dinheiro, Quando chega- 
mos ao fim do ano, pouco 
nos resta; ou então vamos 
poupando, 20 longo do 
ano, algum dinheiro, para 
investirmos, no ano se- 
guinte, numa obra de 
maior vulto. É o caso prá- 
tico do recinto polivalente 

para as crianças, no Lugar 
das Quintas, construído 
durante este mandato. Em 
relação à freguesia, substi- 
tuímos o parque infantil 
antigo por um moderno, 
com muito melhores con- 
dições, onde investimos 
mais de mil contos. 
CP — Para além destas 

têm feito acções de forma- 
ção não só para pescadores 
mas, também, para as suas 
esposas. Construfmos no 

largo da capela de S. Paio 
um parque de merendas 
onde se encontram em 
construção sanitários e uma 

churrasqueira, da respon- 
sabilidade da Câmara Mu- 
nicipal. Procedemos tam- 
bém à reparação de todos 
os bancos que existem na 
praia, algo que não era fei- 
to desde à sua construção. 
“Temos a ludoteca, que foi 
construída durante o pri- 
meiro mandato, onde as 
crianças — cerca de 50 - 
podem passar os seus dias, 
sem custos para os pais. 
Estamos também a apoiar 
o Rendimento Mínimo 
Garantido (RMG); já pas- 
saram por cá, pelo menos, 
oito pessoas que estão a 
beneficiar do RMG, algu- 
mas ainda cá estão. Uma 
vez terminado, já temos 
dado trabalho sazonal a al- 
gumas destas pessoas. 

“Habitação social e 
abastecimento de 
água são as 

principais carências” 

CP — Quais são as 
principais carências com
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que se debate a freguesia? 
MN — As duas princi 

pais carências da freguesia, 
neste momento, que, estou 
convencido, irão ser resol- 
vidas dentro de pouco 
tempo, são a habitação so- 

cial e do abastecimento de 

água ao Lugar das Quin- 
tas, que está muito preju- 
dicado com a falta de água 
potável. São duas interven- 
ções da responsabilidade 
da Câmara Municipal da 
Murtosa que é necessário 
realizar para o progresso da 

MN - Prevejo que 
dentro de quatro, cinco 
anos, a Torreira seja uma 
rande potência turística. 
Ee evidente que tudo isto 
tem que ser acomj 
por infra-estruturas que 
estão a ser implementadas 
neste momento, sobretu- 
do o saneamento. À fregue- 
sia está quase coberta em 
termos de saneamento bá- 
sico, as ETARS estão em 
fise de execução — empre- 
endimento da responsabi- 
lidade de SIMRIA. Alguns 
loteamentos estão já inici- 
ados e muito estão a dar os 
primeiros passos. Para 
além disso, há ainda que 
contar com os investidores 
parriculares. O esporão jun- 
to ao mar vai ser reforçado 
logo após a realização das 
festas de S. Paio, dado que 
está já muito desgastado. 
Para além disso, estão a ar- 
rancar, neste momento, na 
Torreira, dois empreendi- 
mentos turísticos que en- 
volvem mais de uma cen- 
tena de habitações. Parale- 
lamente a este progresso, 
há um assunto que nos . 
preocupa, que vem já do 
anterior mandato, e que 
fizemos sentir ao sr. minis- 

tro do Equipamento, 
quando esteve cá a inaugu- 
tar o porto de abrigo e a 
marina: é o alargamento da 
estrada 327, essencial- 

mente entre a ponte da 
Varela e a Torreira. 

CP — Esse alargamen- 
to consistira na duplicação 
das faixas de rodagem? 

MN — Não. Pedimos 

apenas mais uma faixa de 
rodagem que é equivalen- 
Te a, sensivelmente, cinco 
metros. A dificuldade 
Com os terrenos não é nada 
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que não possa ser supera- 
do, mesmo em relação aos 
particulares. Por isso, es- 
tou convencido de que se 
houver boa vontade da 
parre das entidades que 
superintendem este sector, 
o alargamento da EN 327 
não demorará muito. 

Digo isto porque as infor- 
mações que chegaram até 
nós dão a entender que 
isso vai ser uma realidade. 
O processo já está inicia- 
do, já houve diversos con- 
tacros com as entidades 
responsáveis, o pedido de 
levantamento de todos os 
terrenos que marginam a 
EN 327. Para além disso, 

ado devido ao aumento do 
tráfego no verão. 

“Já se justificava um 
posto da GNR na 

Torreira” 

CP- Qualéasima 
ção da freguesia em termos 

de segurança? 
MN - É necessário 

que o problema da segu- 
rança seja visto noutro sen- 

tido. Durante o verão te- 

mos cá um posto sazonal 
da Guarda Nacional Re- 
publicana (GNR) depen- 
dente do posto da 
Murtosa. Nós entende- 

mos que a Torreira, o seu 
desenvolvimento e a sua 
população e os estabeleci- 
mentos que tem, já justi- 
ficava um posto para todo 
o ano. Não podemos es- 
quecer que estamos do ou- 
tro lado da Ria, a cerca de 

15 quilómetros, e qual- 
quer acção pode, por ve- 
zes, ser atrasada devido a 
essa distância. Se tivésse- 

mos cá um posto da GNR, 
para além de dissuadir a 
prática de algum tipo de 
crimina-lidade, teria ain- 

da a vantagem de servir a 
população de S. Jacinto; 
porque não tem cabimen- 
to nenhum S. Jacinto es- 
tar a ser servido pelo pos- 
to da Murtosa que fica 
quase a 30 quilómetros. 
Outra das razões que nos 
leva à pedir um posto da 
GNR para a Torreira é o 
facto de, no próximo ano, 
termos concluída a Escola 

Básica Integrada. As crian- 
ças que até agora faziam os 

Entrevista 

seus estudos na Murtosa 
e em Ovar vão passar a 

faze-los na Torreira e, como 
tal, justifica-se que elas 
tenham mais segurança e 
que a GNR esteja perto 
delas. Outra “praga” que 
nos está a preocupar bas- 
tante são os cães vadios, al- 
guns deles com doença. 
Não constituem nenhum 

canil e não está forma de 
questão haver uma zona, 
porque sei de alguém que 
está interessado em inves- 

tir- até porque há apoios 
comunitários nesse campo 
= e arranjar uma quinta 
onde recolherá esse cães. 

«É essencial o al 

ms a 

Fará depois um protocolo 
com a Câmara Municipal 
ea Junta de Freguesia, en- 
tidades que se responsabi- 
lizarão pela parte sanitária 
e suporrarão os custos de 
água, electricidade, se for 
necessário. 

CP - Falou no início 
no Centro Comunitário 

de Apoio a idosos e crian- 
ças. Em que situação está 
esse projecto? 

MN - Na passada se- 
gunda-feira foram abertas 
as propostas para a execu- 
ção da primeira fase da 
obra, 'A construção do 
Centro tem um apoio co- 

munitário do 60%, valor 
que tem que ser investido 
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até Maio de 2001. Como 

se trata de um empreen- 
dimento de grande enver- 
gadura, sensibilizámos já 
as pessoas da freguesia e os 
nossos imigrantes no sen- 
tido de contribuftem de 
alguma forma apoiar a 
construção desta obra, no- 
meadamente através da 
programação de acções e 
Festas de angariação de fun- 
dos. A primeira pedra do 
Centro Comunitário será 

lançada brevemente, em 
terreno cedido pela Cã- 
mara Municipal. 

“Torreira tem que 
saber acompanhar o 

desenvolvimento 
urbanístico” 

CP — Qual é a relação 
da Junta de Freguesia da 
Torreira com a Câmara 
Municipal da Murtosa? 

MN — Temos um ex- 
celente relacionamento 
com a Câmara. À única 
coisa que lamento em re- 
lação à Câmara é o facto 
de esta não ter dado mais 
competências às freguesi- 
as do concelho. Julgo que 
até era óptimo para a Câ- 
mara. O progresso do 
concelho vê-se, sente-se, 
no progresso das fregue- 
sias. A Câmara não tem 
nada a perder com isso. 
Era até uma maneira de 

dinamizar, de espevitar os 
presidentes de junta para 
que eles também se em- 
penhassem nestas obras. 
Tudo passa pelas juntas 

de qualquer 
problema que diga res- 
peiro à Câmara, qualquer 
queixa, qualquer coisa 
mal feita, a junta é que 
ouve primeiro. Por isso, é 

que digo que as juntas de- 
veriam ter alguma com- 
pensação, E a compensa- 
ção era a Câmara dar mais 
competências. Nós esta- 
mos receptivos a todas as 

áreas que a Câmara enten- 
desse que podia delegar 
essas competências. Nós 
podíamos ter competên- 
cia para licenciar tudo o 
que seja roldes publicirá- 
rios, esplanadas, publici- 
dade, fazer concertos, re- 
parar pavimentações, fa- 
zer a toponímia, imple- 
mentar os números de 
polícia. Ao pedirmos es- 
tas delegações de compe- 
tências é porque quere- 

“Trad u ções 
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mos também fazer algum 
trabalho e contribuir para 
o desenvolvimento do 
nosso concelho. É no 
bom sentido que pedi- 
mos isto à Câmara. A de- 
legação de competências 
acaba por ser uma condi- 
ção necessária para o de- 
senvolvimento. 

CP — Que perspecti- 
vas tem para o futuro? 

MN - A freguesia da 
Torreira tem que saber 
acompanhar o desenvolvi- 
mento urbanístico que se 
está a processar. E temos 
que começar também a 
apostar em certa maqui- 
naria, para ultrapassar al- 
gumas dificuldades. Por 
exemplo, neste momento, 
temos os vidrões comple- 
tamente cheios e, nós, 
Junta de Freguesia, não 
temos competência para 
chamar aqui uma máqui- 
na para remover os vidros. 
A Câmara é que tem que 
fazer isso, Se fossemos nós 
que tivéssemos essa com- 
petência, desenvolvería- 
mos os mecanismos neces- 

sários para que tal não 
acontecesse, Outro das si- 
tuações a que precisamos 

de dar resposta o quanto 
antes, é o problema dos li- 
xos. Os contentores já não 
aguentam e, portanto, é 
necessário haver uma re- 

colha de lixo mais frequen- 
te e maquinaria mais 
“apropriada. O progresso 
tem que ser acompanha- 
do de instrumentos e apa- 
relhos que possam dar res- 
posta a estas conse- 
quências naturais do de- 
senvolvimento. 

CP - A nível político 
tem algumas ambições? 

MN — Não. Estou a 
exercer uma actividade 
que me agrada, com von- 
tade, porque gosto de ser 
úxil à minha freguesia. E 
já antes de ser presidente 
da Junta de Freguesia da 
Torreira colaborava em 
todas as acções que visa- 
vam o bem-estar das pes- 
soas, Entrei em 1995 para 
a Junta de Freguesia, com 
espírito de ser útil e de 
servir, e não estou arrepen- 
dido por isso. Dou-me 
bem com as pessoas e te- 
nho conseguido muita 
coisa para a Torreira, dado 
o bom relacionamento 
que temos com os outros 
organismos. 

 



Tabagismo passivo 
aumenta risco de 
acidente vascular 

cerebral 
O tabagismo passivo aumenta sig- 

nificativamente o risco de acidente 

vascular cerebral (AVC) nos não-fuma- 

dores, concluiu um estudo neo-zelandês 

publicado na revista britânica Tobacco 
Control, 

O estudo, conduzido por Rut Bo- 
nita, de Auckland, na Nova Zelândia, 

foi aplicado em 521 pacientes (279 ho- 
mens e 242 mulheres), vítimas de um 
primeiro acidente vascular, a maioria 

com idades entre os 65 e os 74 anos. 

Os resultados de Bonita sugerem 
que o tabagismo passivo em casa ou no 
trabalho aumentam o risco de acidente 
vascular cerebral em aproximadamente 
82%. A grande maioria (75%) dos AVC 

dão-se depois dos 65 anos. O risco de 
ataque cerebral está associado de forma 
significativa à hipertensão arterial, aci- 
dentes cardio-vasculares e à diabates, 

concluiu o estudo. 

O estudo confirma que os fumado- 
res têm um risco de ataque seis vezes 
mais elevado do que os não-fumadores. 
O risco é, no entanto, maior nas mu- 

Iheres do que nos homens, e depende 
do número de cigarros consumidos. 

  

I1ómortos nas praias 
entre Junho e Agosto 

Dezasseis pessoas perderam a vida nas 
praias portuguesas, vigiadas e não vigia- 
das, entre 1 de Junho e 15 de Agosto, 
tendo-se registado 881 salvamentos, 
anunciou o Instituto de Socorros a Ná- 
ufragos (ISN). 

Nas praias vigiadas de Monte Gor- 
do, Costa da Caparica, Cascais e 
Figueirinha (Serúbal) morreram uma 
mulher e três homens, com idades entre 
os 50 e os 75 anos, todos por ataque car- 
dfaco. Nas praias não vigiadas de Canal 
de Mira, Foz (Peniche), Cabeledo (Fi- 
gueira da Foz), Rio Douro, Viana do 
Castelo, Aveiro, Nazaré, Costa da 
Caparica, Rio Lima e Vila Franca mor- 
reram dez pessoas do sexo masculino e 
duas do feminino, com idades entre os 
13€0551 anos. 

Nos últimos anos o número de na- 
dadores-salvadores nas praias de Portu- 
gal tem aumentado, passando de 910 
em 1994 para 1.112 em 1998. 

Os acidentes mortais têm diminuí- 
do quer em praias vigiadas, quer nas não 
vigiadas: em 1998 verificaram-se cinco 
acidentes em praias vigiadas contra 14 
em 1991, e 14 em praias sem vigilância 
contra 29 em 1991, No ano passado, os 
nadadores-salvadores efectuaram 1,354 
salvamentos.   
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Timorenses foram votar 
Cerca de 98,6% dos 

timorenses, aproximadamente 
426 mil, participaram na 

consulta sobre a proposta de 
autonomia froida pela 

Indonésia. Uma afluência que 
surpreendeu to; 

comunidade internacional. A 
contagem dos votos começou 
ontem, mas os resultados só 

serão conhecidos na próxima 
semana. Os timorenses foram 
chamados a escolher entre a 

autonomia ou a independência 
* do território de Timor-Leste, 

anexado em Dezembro de 
1975 pela Indonésia, 

Ao fim de 24 anos de luta contra o 

invasor indonésio, milhares de timorenses 
participaram, na passada segunda-feira, 
no referendo sobre o futuro do terri 
Segundo as estimativas da ONU, cerca 
de 98,6% dos timorenses recenscados 

(438) deslocaram-se às urnas. 
A votação, apesar da tensão dos úilri- 

mos dias, decorreu sem incidentes de; 

maior. E não fosse a morte-de um dos 

representantes das Nações Unidas, poder- 
seia dizer que mdo tinha corrido bem. 

   

      

Patrick Brady comissário Eos sda ipor-votantes em Beguy Reto 

(Os votos começaram a ser contados 
ontem, mas só na próxima semana se co- 
nhecerão os resultados do referendo. Con- 
tudo, seja qual for o resultado da votação, 
uma coisa é certa, os timorenses tiveram 

oportunidade de ver uma réstia de liber- 
dade, votando em massa, ultrapassando 
o medo e a intimidação. 

A 7 de Dezembro de 1975, Timor 
Leste foi invadido pelo exército indonésio, 

quando: se encontrava num dificil proces- 
so de descolonização. Naturalmente, as 
Nações Unidas não reconheceram à ane- 
xação, exigindo desde então, uma solu- 
ção justa e internacionalmente aceite que 
passasse pela autonomia -do povo 
timorense: Nestes 24 anos, o exérciro 

indonésio rem levado a'cabo uíma políri- 
ca de testor que se saldou num verdadei- 

serto genocídio; 

Utilização de cadáveres dará novo 
impulso à investigação e ensino médico 

O ensino e investigação em medicina, e as navas técnicas ci- 
rúrgicas, poderão receber um forte impulso com a legislação, re- 
centemente publicada, que regula as situações em que é lícita a 
utilização de cadáveres, de peças, tecidos ou órgãos neles colhidos 
para esses fins. 

Duarte Nuno Vieira, membro da comissão de redacção do 
Decreto-Lei 274/99, de 22 de Julho, afirmou que tal medida 

legislativa reveste-se de grande importância dado o quase vazio 
legal existente, em Portugal, nesta matéria. 

Na sua perspecriva, a utilização de cadáveres, de peças, tecidos 
ou órgãos neles colhidos «é indispensável no âmbito da formação 
pré-graduada e pós-graduada, dos profissionais de saúde, mas 
tem havido uma carência absoluta neste domínio», tanto nas fa- 
culdades de medicina como noutros centros de ensino e investi- 
gação. 

«Os cadáveres são importantes, por exemplo, para o treino de 
novas técnicas cirúrgicas, algumas das quais, por razões óbvias, 

não podem ser em vivos», acentua. À grande vanta- 
gem do DL 274/99 - acrescenta - é a de ter clarificado a situação, 
respeitando o primado da vontade individual dos cidadãos. Per- 
mite a qualquer cidadão opor-se a tal dádiva por declaração ex- 
pressa, a incorporar num registo nacional de não dadores, a exem- 
plo do que sucede com a colheita de órgãos para transplantes, 

Para os autores do diploma, a dissecação de cadáveres e a sua 

utilização para fins de ensino e de investigação científica assume 
um papel «essencial e insubstituível» na didácrica das ciências da 
saúde e reveste-se de «incontestável importância no âmbito da 
formação geral e especializada dos profissionais da saúde, e na 
evolução do conhecimento nesta área do saber». 

Ao possibilitar um melhor conhecimento do organismo hu- 
mano, a compreensão dos fenómenos patológicos e o aperfeiçoa- 
mento de métodos de diagnóstico e terapêutica habilitará me- 
lhor os profissionais a cuidar dos vivos», dado que a carência de 
material humano para fins de ensino e de investigação constitui 
uma arealidade preocupante cuja dimensão tem aumentado dras- 

   

ticamente ao longo das últimas décadas, com substanciais e ine- 

vitáveis reflexos negativos no progresso das ciências da satíde e na 
formação dos profissionais». 

Para este membro da comissão de redacção do Decreto Lei, o 
diploma só por si «não vai garantir que existam muitos mais cadá- 
veres para investigação e ensino». Para isso, é necessária uma carr 
pata de divulgação dos seus propósitos sociais, e a 

cidadãos do extraordinário gene- 
miados bi io ad ibresene 

Os cidadãos não dadores, segundo o diploma, terão de decla- 
rar em vida esse propósito junto do Ministério da Satde, que os 
fará constar de um ficheiro autónomo do Registo Nacional de 
não Dadores (RENNDA), inicialmente criado para os que se 

opõem à dadiva de órgãos para transplantes. O Decreto-Lei que 
regula às situações em que é ícia a dissecação de cadáveres ou de 
partes deles, considera potenciais dadores todos os cidadãos naci- 
onais, apátridas e os estrangeiros que venham a morrer.em terri- 
tório português. A realização desses actos só é permitida se a pes- 
soa em vida tiver declarado a vontade de que o seu cadáver seja 

utilizado para fins de ensino e investigação, ou se não tiver mani- 
festado oposição em vida, desde que o corpo não seja reclamado 
nas 24 horas subsequentes ao ábito pelos familiares com legiimi- 
dade para o efeito, definidos na lei. 

Nestes dois casos poderá haver a retenção do corpo até 15 dias 
pelas enridades publicas autorizadas para esses actos. Nos outros 

casos não excluídos, quando o corpo é reclamado no período de 
24 horas a seguir ao óbito, e desde que não tenha havido inscrição 

no RENNDA, também é permitida a extracção de peças, tecidos 
ou órgãos para fins de ensino e investigação. Os elementos de 
identificação do: cadáver estão salvaguardados por. regras dé 
confidencialidade. A sua utilização para fins de ensino e investi- 
gação só é permitida a escolas médicas das universidades, institu- 

ros de medicina legal, gabinetes medico-legais e serviços de ana- 
tomia patológica, e depois de autorizada pelos responsáveis máxi- 
mos dessas instituições.
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Cerca de um milhão de contos 
para novo Parque de Feiras 

  

A Câmara Municipal de Aveiro 
adjudicou, na última reunião de 
Câmara, a ços fase do novo 

rque e exposições 
pe na zona de Vilar A obra 

está orçada em 1,2 milhões de 
contos e promete ser um espaço 
que trará novo dinamismo às 
exposições e feiras aveirenses, 

O futuro recinto de feiras e exposições 
tem uma área de 75 mil metros quadra- 
dos, contra os actuais 40810 metros qua- 
drados. Quanto à área coberta para expo- 
sitores e apoio, o projecto aponta para mais 
de 25 mil metros quadrados, conta os ac- 

tuas 6250 metros quadrados, muitas ve- 
es reduzidos para à procura que se verifica 

nos certames. Em termos de área livre, o 

actual Parque de Feiras tem 34560 metros 
quadrados e o novo terá 49592 merros 

  

Maqueta do novo Parque de Feiras de Aveiro 

quadrados. Por isso, numa primeira fase a 
área dedicada às naves será de 9240 me- 

tros quadrados, com uma ligação coberea 
de 892 metros quadrados e um edifício de 
apoio com 5144 metros quadrados. 

O executivo aveirense adjudicou a obra 
à empresa Empreiteiros Casais e Rosas 
Construtores a construção da primeira 
fase do novo parque de Feiras'e Exposi- 
ções, orçada em 1,2 milhões de contos. 

Conferências do Milénio 

É tempo de pensar o futuro 
Há uns anos atrás, falar do ano 2000, soava a um tempo 

muito distante. Hoje, daqui a menos de meio ano, estaremos 
no tão apregoado ano 2000. No novo milénio. E, independen- 
temente, de rudo o que se pode pensar, a verdade é que as mu- 
danças nunca aconteceram a um ritmo tão acelerada. Daí que 
tenha surgido a ideia de se realizarem as Conferências do milé- 
nio que pretendem ser o palco da discussão dos problemas do 
novo milénio. As Conferências do Milénio vão realizar-se, em 
Aveiro, e começam a 16 do próximo mês, terminando em Abril 
do próximo ano, 

Enquadrado no tema Economia e Gestão, poder-se-á assis- 
tir ainda durante este-ano (16 de Outubro) ao desenvolvimen- 

to do tema “Perspectivas de Desenvolvimento em Portugal”. 
São participantes neste painel o prof. Daniel Bessa, o Prof. Júlio 

Pedrosa e o dr. Félix Ribeiro. A 30 de Outubro, “Pode à Fé 
Ajudar o Homem a Ser Mais Feliz?” yai ser a questão abordada 
por D. Manuel Martins, no painel Filosofia e Sociedade. Em 
Novembro, os dias 13 e 27 vão ser dedicados aos temas “Portu- 

gal e os Novos Media” e “Espiritualidades e Materialismos De- 
pois de 2000”, respectivamente. No dia 4 de Dezembro, o 
“Planeamento e Sustentabilidade das Economias Regionais” vai 
ser o tema enquadrado nas conferências dedicadas ao painel 
Economia e Gestão. No dia 11 do último mês do ano, a Política 
vai ser o plano de discussão e o tema “A Europa de Amanhã” vai 
ser o tema de reflexão. As conferências do milénio dividem-se 
em sete painéis: Ciência, Comportamentos, Política, Filosofia e 
Sociedade, Tecnologias, Economia e Gestão e Arquitectura e 
Urbanismo. 

Eco-museu abre em Outubro 
O eco-museu da Truncalhada estará pronto apenas em Outu- 

bro; A Câmara Municipal de Aveiro está já a dinamizar o local, 
permitindo aos turistas visitar as (poticas) marinhas de sal ainda 

em actividade. 
Todas as manhãs, quarenta pessoas, no máximo, divididas em 

dois grupos, fizein'o roteiro: do sal, sendo acompanhadas por 
guias'para dar a"conhecer à actividade: No final, os visitantes 

poderão, incltisivamente; comprar sal-de Aveiro. 
Em Qumibro, deverá ficar concluído o centrá interpretarivo, 

local onde estará patente tima exposição permanente-sobre o sal- 
gado aveirense, onde poderão ser observados diversos objectos e 
filmes, entre outros, complementando a marinha da Troncalhada. 

A intenção da Câmara Municipal de Aveiro é criar um “museu 

vivo”, através de uma aposta na interactividade. 
  

LABORATÓRIO 
PAM AS DE PATOLOGIA CLÍNICA 
VSÃO da Aveino E ANÁLISES CLÍNICAS 

Espec 
Abro Farsa eve Joá Maria so, Américo de Ft, ArerioFgues 

o Faço Nov Esposa em Ana mio Bóias 

ANÁLISES CLÍNICAS - ANÁLISES DE ÁGUA - DOMICÍLIOS 
ASSISTÊNCIA PERMANENTE POR MÉDICOS ESPECIALISTAS 

AÇORDOS E CONVENÇÕES COM TODOS OS SISTEMAS DE SAÚDE 

Laboratórios Centrais: 
Aus Cerâmica Vouga, 13 - Forca - el. 034 380400/22706 - 3800 AVEIRO 
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A ATA DE AICA 
— Livros Escoleres e Restos 
= Impressas e Mareril de Esciório 
Avis de Papeloio - Loro - Foocbpias 
Agente Olicial do TOFOBOLA e LOTO 
Voloes Selodos 

Rua Eça de Queirós, 62 - Telef./Fax 034 424069 

  

Agora com 
nova gerência 

  

  
  

    3810 AVEIRO 
    

Semaine 
culturelle 

(du 3 au 8 Septembre) 

3-1 Mostra de Tasquinhas Típicos de 

Ílhavo”. Premier rencontre des joueurs de 

accordéon et chanteurs, à 18h, au Jordin 

Municipal. 

- Quverture de 'exposition de peinture 

de Gabriel Ribeiro, à la “Galeria Munici- 

pal de Ílhavo”. 

- Inauguration de H'exposition “Uma vis- 

ta...” de Júlio Pires, à la “Galeria Muni- 

cipal de Ílhavo”. 

À xy Festival Notional de Folklore de 
la ville d'ilhovo, à 18h, au Jardin Muni- 

na 
- Specacle de Flamenco, à 22h, au Jardin 
Publique de la Municipalité de Oliveira 

de Azeméis. 

- Régate des voiles, à Terreira (Murtosa). 
- Dernier jour pour visiter !'exposition de 
peinture, sculpture et dessin de Luís 
Ferreira de Matos, à la “Biblioteca Muni- 

cipal de Ovar”. 

5 - Fermeture de la “| Mostra de 
Tasquinhas Típicas de Ílhavo”, à 18h, au 

Jardin Municipal. 
- Régate de bateaux typiques d'Aveiro 

“Moliceiros”, à 14h30, inserée dans les 
fetes-du “5. Paio da Torreira”. (Murtosa). 
- Fête du “Sr, dos Navegantes”, em Ílhavo, 
avec le Festival International 
Elhnogrophique, à Ílhavo. 

= Fétes de la Mer, en honneur de la Notre 
Dame de la Nazaré, à Cortegaça (Ovar). 
- Fermeture de 'animation culturelle à la 
Plage Vagueira, avec le Festival de 
Folklore. 

Ó - Début de la fate populaire de la 
“Nossa Senhora das Amoras”, à Roiva 
(Castelo de Paiva). 

7 - Nuit de variétés, à 22h, avec le 

groupe “Sequência” et Vartiste “Ágata”, 

inserée dans les fêtes du S. Paio da 

Torreira. 

8 - XI Rencontre National de 

Cyclotourisme - Terres de La-Solette (Oli- 
veiro de Azeméis. 

- Début de la fête du “Leitão da Bairrada”, 
à Águeda. Défilé de º “Orquestra Filor- 
ménica 12 de Abril de Travassô”, à 19h



Cidade 

Governador civil fez balanço de quatro anos de governação PS 

“Não há memória do distrito ter 
merecido tanta atenção do Governo” 
Antes de ter suspendido funções, 

no aaa 29 de Aero o 
governador civil de Aveiro 

juntou a en social do 
distrito e fez um balanço dos 

fer tro anos. Durante 
a Antero Gaspar 

donde que «foram cumpridos 
muitos dos compromissos 

assumidos», vivendo-se hoje, em 
Portugal, «uma nova cultura 

  

de Aveiro, «não há memória do 
distrito ter merecido tanta 

atenção por parte do Governo», 
diz, enquanto passa “a pente 

fino” as realizações do da equipa 
liderada por António Guterres. 

Juase quatro apés o início da ac- 
tual legislatura, o balanço que o go- 
vernador civil de Aveiro faz da acção 
governativa é «francamente positivom. 
O longo caminho percorrido mostra 
agora um país que «está no pelotão da 
frente, no centro do processo de cons- 
trução europeia, ganhando a aposta da 
moeda túnica e obtendo um excelente 
resultado na negociação da Agenda 
2000». 

Durante estes quatro anos «criaram- 
se condições para que Portugal tenha 
crescido 50% acima da média europeia 
e para que o emprego tenha aumenta- 
do três vezes mais», vivendo-se, hoje, 
no nosso país «uma nova cultura de- 
mocrática, um novo estilo de governar 
e exercer poder». 

A concretização destas políticas é, de 
acordo com Antero Gaspar, «perfeita- 
mente visível no distrito de Aveiro», 
onde «nunca houve uma correspondên- 
cia da dinâmica e capacidade empre- 
endedora em termos dos necessários in- 
vestimentos públicos». Ao longo dos 
últimos anos, a preocupação do Gover- 
no em alterar a situação «tem sido in- 
discurível» e anão há memória deste 

distrito ter merecido tamanha atenção 
por parte da Administração Central, 
considerou Antero Gaspar. 

No âmbito das realizações no dis- 
trito e dos apoios concedidos, o gover- 
nador civil de Aveiro referiu os apoios 
financeiros às entidades e instituições 
do distrito, salientando o valor das can- 

  

didaruras aprovadas ao abrigo'do Sub- 
Programa 2, que «cresceu cerca de 600% 
em relação à legidamuca anterior. 

No que concizne de forças de seg 
rança, GNR e PSP, foi realizado um in- 

vestimento na ordem dos 1,7 milhões 

de contos, em obras concluídas e em 
curso. Ao nível de meios humanos hou- 
ve um aumento 269 efectivos, destina- 

dos a reforçar'as acções de prevenção e 
vigilância, no âmbito do conceito de 
«policiamento; de proximidade», que 
rege o porgrama “Escola Segura”, actu- 
almente com 20 viaturas afectas ao 

dt Ds rastabeleçs de 

rar a circulação entre Espinho/Oliveira 
de Azeméis e Águedal Aveiro/Ílhavo. A 
construção do ramal ferroviário de acesso 
ao Porto de Aveiro é outra das interven- 
ções «fundamentais» no distrito. 

No contexto da política das cidades 
assente na valorização de uma rede de 
centros urbanos de dimensão 
intermédia, foi criado o programa de 
desenvolvimento integrado dos cinco 
municípios da região de Entre Douro 
e Vouga, «procurando responder aos 
principais estrangulamentos». 

A escolha de Aveiro como primeira 

cidade digital foi outra das realizações 

do Governo salientada por Antero 
Gaspar, na medida em que veio «refor- 
çar a existência de um conjunto de fac- 
tores de qualidade, nas vertentes 
tecnológica e de recursos humanos». 

Balanço dos políticas de educação, 
solidariedade, ambiente e justiça 

Numa panorâmica geral, o governa- 
dor civil de Aveiro fez o balanço do tra- 
balho realizado ao nível das várias áreas 
de intervenção. A educação foi «particu- 
larmente apoiadas em termos de cons- 
trução de novos equipamentos, numa 
política assente na filosofia do «binómio 
obrigatório: uma escola, um pavilhão 
gimnodesportivo», e no âmbito da ex- 
pansão da rede pré-escolar. 

A implementação de medidas de na- 
tureza essencialmente solidária, tradu- 
ziu-se na construção de múltiplos equi- 
pamentos, na atribuição de diversas de cais 

  

ensino e áreas envolventes. 
No contexto da segurança rodoviá- 

ria, Antero Gaspar mencionou as cam- 
panhas de prevenções c as acções con- 
cretas realizadas com vista a diminuir a 
sinistralidade, realçando a diminuição 
gradual do índice de gravidade dos aci- 
dentes ocorridos no distrito, que se tra 
duziu numa substancial redução do nú- 
mero de vítimas mortais. As linhas de 

acruação no âmbito das acessibilidades 
passam agora, segundo o governador ci- 
vil, pela conclusão dos grandes eixos ro- 
doviários estruturantes — IP5, ICI, IC2, 
IC12, IC24 -, pela construção de vari- 
antes aos centros urbanos e consolida- 
ção da malha intermunicipal. O metro 
de superfície é outra das 
implementações que «assume particu- 
lar importância» no sentido de melho- 

dimento Mínimo Garantido (RMG) 
que, no distrito de Aveiro, envolveram 
mais de 33 mil indivíduos. 

Na vertente ambiental, o investi- 
mento, na ordem dos 40 milhões de 
contos, teve como destino o projecto 
de despoluição, a implementação dos 
sistemas multimunicipais de tratamen- 
to de resíduos sólidos urbanos e as 
obras de construção/recuperação de 
infra-estruturas para protecção da fai 
xa costeira. 

A passagem do Porto de Aveiro a por- 
to nacional foi outras das intervenções 
destacadas pelo governador civil, «passo 
decisivo para o crescimento e para a ges- 
tão optimizada 

No âmbito da justiça, Antero Gaspar 
realçou a construção das novas Comarcas 
de Mealhada e de Sever do Vouga. 

AAUV de mãos dadas com Timor 
A Associação Académica da Universidade de Aveiro (AAUV) 

admite vir a mandar para Timor uma delegação para novas 
acções humanitárias. 

Desde há três anos que a AAUV mantém uma campanha 
de angariação de fundos para custear bolsas de estudo de 
timorenses que vivem no território anexado à Indonésia. 
tas as contas, foram angariados cerca de 5 mil contos já entre- 

tabele: 

  

   

  

gues ao Bispo de Dili, D. Ximenes Belo. 
Caso à independênci 

er contactos junto do padre Victor Melícias, alto co- 
missário para Timor-Leste, e preparar, nesse âmbito, uma 
leslocação ao território, de forma a analisar novas formas de 

ei colaboração humanitária. No próximo ano lecrivo, mais duas 
alunas timorenses vão frequentar a Universidade de Aveiro. 

vença o referendo, a AAUA quer es-   
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Agenda 

3 = “1 Mostra de Tasquinhas Típicas de 
Ílhavo”. Primeiro encontro de Tocadores 

de Concertina e Contadores co Desafio, 
às 18h, no Jardim Municipal de Ílhavo 

- Abertura da exposição de pintura de 
Gabriel Ribeiro, na Galeria Municipal de 
Aveiro, 
- Inauguração da exposição “Uma vis- 
ta...” de Júlio Pires, na Galeria Munici- 

pal de Ílhavo. 

4 — XV Festival Nacional de Folclore da 

cidade de Ílhavo, às 18h, no Jardim Mu- 

nicipol, 
- Espectáculo de música Flamenga, às 

22h, no Jardim Público de Oliveira de 
Azeméis. 
- Infeio das Festas do 5. Paio da Torreira. 

- Regoto de vela na Torreira (Murtosa). 

- Último dia pora visitar a exposição de 

pintura, escultura e desenho de Luís 

Ferreira de Matos, na Biblioteca Munici- 
pal de Ovar. 
- Início dos Festas em Honra da Nossa 

Senhora d'Ajuda, em Paredes, Águeda. 

Actuação das artistas “As Tayti”, pelas 

23h30. 
« Recital de Flauta e Piano, às 21h30, no 
Convento dos Lóios, em Santa Mario da 
Feira. 

5 = Enceriomento da “) Mostra de 
Tasquinhas Típicas de Ílhavo”, às 18h, 
no Jardim Municipal. 
= Regata de Moliceiros, às 14h30, inserida 
nos festejos do S. Paio da Torreira,. 
- Festa do Sr. Jesus dos Navegantes, em 
Ílhavo: Inclui o Festival Internacional 

Etnográfico. 
- Festas do Mar, em honra da Nossa Se- 
nhora da Nazaré, em Cortegaça (Ovar). 
- Inicio das Festas Setembrinas, em Maci- 

eira de Cambra (Vale de Cambra). 
- Encerramento da animação Cultural na 
Praia da Vagueira. Inclui Festival de Fol- 
clore, 

Ó «início da romiaria do Nossa Senhora 
dos Amoras, em Raiva (Castelo de Paiva). 

7. Noite de variedades, às 22h, com o 
grupo “Sequência” e a artista Ágata, 

inserido nas festas do S. Paio do Torreira. 

8 =x Enconho' Nacional de 
Cicloturismo - Terras de Lo-Solette (Oli- 
veira de Azeméis). 
- Festa da Nossa Senhora da Luz, em 
Ponte de Vagos (Vagos). 
- Feira mensal do Vigia (Vagos). 
- Início da Festa do Leitão da Bairrada, 
em Águeda. Desfile da “Orquestra Filar- 

mónica 12 de Abril de Travassô”, às 19h.
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“Pensar. 

os oceanos 
De 1 a do próximo mês, os oceanos 

vão ser assunto de debate, em Aveiro. “Jor- 

nadas; do Mar'99” é o evento, realizado 
por uma equipa de jovens estudantes da 
Universidade de Aveiro (UA), que reuni- 

rá especialistas de todo o mundo para 

áreas mais desconhecidas do planeta. 
Nesta edição estarão presentes cerca de 
250 participantes, na sua maioria estu- 

dantes. As jornadas pretendem oferecer 
de uma forma equilibrada a componente 
prárica e teórica, mostrando o melhor pos- 
sível as facetas dos ecossistemas marítimos. 

Para participar nas jornadas, os inte- 
ressados pagam 7000800 (não estudan- 
tes) e 3700800 (estudantes). O preço das 
inscrições inclui almoços e jantares, bem 

como saídas é documentação: O orçamen- 
to global da iniciativa é de 2500 contos. 

“Os Oceanos e a Ciência”, a “Robótica 
Submarina”, as “Pescas e o Mar — no Ca- 
minho da Sustentabilidade” são alguns dos 
temas que serão abordados, no primeiro 
dia de trabalhos. A Reserva Natural de S. 

jacinto vai ser o palco para os trabalhos, no 
segundo dia das Jornadas. Nos dois dias 
seguintes, os participantes vão poder assis- 
tir a mais debates e a várias saídas de cam- 
po, nomeadamente para assistir a bapeis- 
mos-de mergulho, na praia da Barra. 

Cidade 

DESTA, JAVEL 
OTUOSONIF     Este deplorável 1 

ex y 
wulgarizadono 

generalidade dos 
passeios 

empedrados da 

cidade - contam-se 
alguns milhares de 
buracos, cavernas, 

covas, crateras, 
fossas, luras, tocas, 

furnas, e afins-, 
denuncia até que 

ponto não se exige, 
aos responsáveis 

por estas situações, 
tão humilhantes 

para os cidadãos 
desta terra, uma 

acção mais pronta. 

Anão serque a 
intenção sejo 
mesmo a de 

proporcionar, a 

quem nos visita, as 
imagens 

degradadase 
degradantes com 

que, diariamente, 
tropeçamos! 

Actos de vandalismo atrasam 
abertura do Mercado de Santiago 

O Mercado de Santiago deveria 
abrir as suas portas a meados do pró- 
ximo mês. Mas ainda não é desta que 
os comerciantes vão poder ocupar as 
bancas do novo mercado. É que os ac- 
tos de vandalismo de que'o Mercado 
tem sido alvo, atrasaram as obras de 
acabamento. Se tudo correr bem, em 
meados de Novembro, entrará em 

funcionamento. 
O novo espaço comercial oferece 

melhores condições de funcionalida- 
de e pretende ser um espaço renova- 
do com melhores condições para co- 
merciantes e clientes, Ao; mesmo tem-, 
po permitirá que se realizem as tão 
solicitadas obras no Mercado Manu- 
el Firmino. 

Contando com uma estrutura di- 

ferente do tipo de mercado tradicio- 
nal, o novo mercado vem dar à cidade 
de Aveiro mais uma solução ao nível 
do comércio. Com a abertura do Mer- 

cado de Santiago, o mercado Manuel 
Firmino vai poder entrar em obras de 
remodelação, um dos objectivos há 
teuito pretendido pelos comerciantes 
com bancas; naquele espaço: 

Depois de concluídas as obras de 
benelicia ao no Mercado Manuel 
Firmino, os comerciantes vão poder 
optar pela escolha do local de traba- 

lho que 'mais vantagens lhes propor- 
cionar. 

A cave do Mercado de Santiago, 
com uma área 3900 metros quadra- 
dos, está equipada com 150 lugares 
de estacionamento, alguns destinados 
aos proprietários das bancas. No rés- 
do-chão, uma zona está preparada 

para abastecimento do mercado e fun- 
ções de fiscalização; a outra é consti- 
tuída por 156 bancas de venda, es- 
tando privilegiados os produtos 
hortícolas, fruras, flores e peixe, No 
primeiro piso estarão lojas, que fun- 
cionaram em horário diferente do 
mercado. 

  Aabertura do novo Mercado de Santiago foi, de novo, adiada   

NU = 

Culture and 
Entertainment 

(September, 3 to 8) 

3 - “I Mostra de Tasquinhos Típi- 
cas de Ílhavo”. First meeting of 
Concertina's players and singers 
“Cantores ao Desafio”, at 6 p.m., 
in the Jardim Municipal de Ílhavo. 
- Opening of the painting exhibit 
of Gabriel Ribeiro, in the Galeria 
Municipal de Aveiro. 

- Exhibit inauguration “Uma vis- 
to...” of Júlio Pires, in the Gale- 
ria Municipal de Ílhavo. 

4 - XV Festival Nacional de Fol- 
clore do cidade de Ílhavo, at 6 
p.m., in the Jardim Municipal. 
- Flamenco show, at 10 p.m., in 
the Jardim Público de Oliveira de 
Azeméis. 
- Sail Regotta, in Torreira 
(Murtosa). 
- Last day to visit the painting, 

seulpture and drawing exhibit of 
Luís Ferreira de Matos, in the Mu- 
nicipal Library of Ovar. 
- Flute and piano recital, at 9:30 
p.m., in the Convento de Lóios 
(Santa Maria da Feira). 

5 - Closing day of the “| Mostra 
de Tasquinhas Típicas de ilhavo”, 
at 6 p.m., in the Jardim Munici- 
pal. 
- Regatta of "Moliceiros”, in 
Torreira, at 2:30 pm. 
- Sr. Jesus dos Navegantes Festi- 
val. It includes the Ethnography 
International Festival, in Ílhavo. 
- Festas do Mar, honouring Nos- 
so Senhora dao Nozaré, in 

Cortegaça (Ovar). 
- Closing day of the cultural 
onimation in the Vagueira's 

beach. 1t includes a Folklore Fes- 
tival, 

6 - Popular Festival honouring 
Nossa Senhora das Amoros, in 
Raiva (Castelo de Paiva). 

7 - Musical night, ot 10 p.m., 
with the group “Sequência” and 
the artist “Ágata”, in Torreiro. 

8 - XI Encontro Nacional de 
Cicloturismo — in the Park of La- 
Salette (Oliveira de Azeméis). 
- Festival of the “Leitão da 

Bairrada”, in Águeda. Parade of 

the Orquestra Filarmónica 12 de 
Abril de Travassô, at 7 pm.



Estarreja 
Tinteiro de Egas Moniz 

A Câmara Municipal de Estarreja apro- 
vou a minuta do contrato à rubricar com o 
“Circulo de Leitores” no âmbito de repro- 
dução da réplica do tinteiro pessoal de Egas 
Moniz e da publicação do livro “Retrato 
de Egas Moniz”, - a publicar no próximo 
mês -, duas das iniciativas incluídas no 
programa das comemorações do 50.º ani- 
versário da atribuição do prémio Nobel 
àquele cientista e investigador, natural de 
Avanca, Estarreja. As comemorações inici- 
am-se no próximo dia 1 de Oumubro, pro- 
longando-se até 10 de Dezembro, com a 
realização de um conjunto de iniciativas, 
da responsabilidade dos serviços culturais 
do município. O “Círculo de Leitores” vai 
associar-se às comemorações através da re- 

produção, fel e exclusiva do tinteiro pesso- 
al de Egas Moniz, em colaboração com a 
Casa-Museu, para além da edição do livro 
“Recrato de Egas Moniz”, da autoria de 
Ana Leonor Pereira, João Rui Pita e Rosa 
Macia Rodrigues e com prefácio do escri- 
tor João Lobo Antunes. 

Obras de beneficiação 
do pavilhão municipal 

A Câmara Municipal de Estarreja abriu 
concurso para a execução de obras de 
beneficiação do pavilhão municipal. As 
obras — no montante de 24 mil contos — 
prevéem a substituição do piso acnsal por 
um piso sintético. As melhoria traduzir- 

se-ão numa maior comodidade para os 
utilizadores do pavilhão desportivo e en- 
globam, para além de camarotes, a cons- 

trução de cabinas para a imprensa. O in- 
vestimento dotará o pavilhão de todas as 
condições para a realização de provas 
desportivas, tanto de cariz nacional, como 
internacional. 

  

Ílhavo, O. do Bairro e Vagos 
Segurança rodoviária 

é uma aposta 
Foram assinados no Governo Civil de 

Aveiro trés protocolos de colaboração néc- 
nica e financeira entre a Direcção-Geral de 
Viação, Governo Civil e as câmaras muni- 
cipais de Ílhavo, Oliveira do Bairro e Va- 
gos, e que se destinam a comparticipar a 
realização de obras no domínio da segu- 
rança rodoviária, nos respectivos munict- 
pios. Representando um investimento de 

cerca de 40 mil contos, os protocolos são 
comparticipados em 50% pela Direcção- 
Geral de Viação. O protocolo celebrado 
com a autarquia ilhavense, comparticipado 
em 5387 mil contos, destina-se a colocar 
redutores de velocidade na intersecção da 

Rua Larga com a Rua da Quinta Nova, na 
freguesia de S. Salvador, bem como sinali- 
zação luminosa nas intersecções da Aveni- 
da de José Estevão/Alameda Prior Sardo e 
Rua João XXIII/Rua Afonso de Albuquer- 
que, na freguesia da Gafanha da Nazaré. 
Oliveira do Bairro vai receber 7827 mil 
contos para colocação: de redurores de ve- 
locidade na EN 333 à entrada de Perrães 
(sentido Águeda — Oliveira do Bairro), na 

EM 59% às entradas de Póvoa do Forno e 
de Murta. O protocolo assinado com a Cã- 
mara-de Vagos, no valor de 5281 mil con- 
tos, vai permitir a construção de uma! 

& rotunda, na intersecção da EM 593 com 
“rvia de atesso à Zona Industrial de Vagos.   

Local 

Desenvolver as comunidades 
piscatórias é um dos objectivos 
da Rede Europeia de Cidades 

da Pesca (Recipe), apresentado, 
na p sexta-feira, na 

Câmara Municipal de Ílhavo. 
romoção do 

desenvolvimento das 
comunidades que integram a 
rede é o grande objectivo da 

Recipe, que será concretizado 
através de iniciativas de 

desenvolvimento sustentável, 
«o nível económico, 

patrimonial e urbanístico. 
Outra das metas é a execução 

de projectos que possam servir 
para promoção turística. 

Optimista com o lançamento do 
programa, em Portugal, José Agosti- 
nho Ribau Esteves, presidente da Câ- 
mara Municipal de Ílhavo, salientou a 
importância histórica e sócio-económi- 
ca que a cidade tem neste processo. 
«Nós somos uma terra que nasceu do 
mar e onde foi fundada uma comuni- 
dade piscatória, a partir da qual se for- 
maram outras ao longo da costa por- 
tuguesar. 

Ílhavo, Vila do Conde, Associação 
Nacional de Municípios Portugueses 
é Associação de Municípios de Vale do 
Ave são os parceiros da Recipe que 
agrupa, ainda, 21 parceiros espanhóis, 
um sueco, dois italianos e dois france- 
ses. A ideia dos parceiros é aproveitar 
apoios financeiros para a concretização 
dos seus objectivos, nomeadamente dos 
fundos europeus, ao abrigo do III 
Quadro Comunitário de Apoio. 

Ministra inaugurou centro de saúde 
sob protesto da população 

Cerca de duas centenas de pessoas re- 
sídentes em Alvarenga, uma freguesia 
do concelho de Arouca, esperaram, 
anteontem, a ministra da Saúde, Ma- 

ria de Belém, à entrada da Câmara 

Municipal local, para reclamarem um 
médico em permanência na sua fregue- 
sia. 
Os residentes em Alvarenga empunha- 
vam cartazes reivindicando à ministra 

da Saúde um médico a tempo inteiro 

ng cxrcuisão de saúde local, que dista 
“cerca de 20 quilómetros da sede do 
município, onde Maria de Belém inau- 
gurou o novo Centro de Saúde, 
À população queixou-se, ainda, de ter 
de se deslocar ao Centro de Saúde de 
Arona, quando precisa de cuidados 

- médicos alegando perder 
um dia inteiro para ser atendida, 

Ílhavo 

Sector das Pescas com maior apoio 

    
Com a Recipe pretende-se melho- 

rar a qualidade de vida das comuni- 
dades piscatórias, por meio da formu- 
lação de iniciativas concretas de desen- 
volvimento sustentável, nomeadamen- 
te, do turismo e urbanismo, salvaguar- 
dando e valorizando o património ar- 
quitectónico, paisagístico, histórico e 
social, cultural, à economia, ao empre- 
go e à formação profissional. 

A Rede pretende, ainda, o inter- 
câmbio de experiências e esforços ne- 
cessários, com o fim de obter apoios 
financeiros ao nível institucional, pro- 
venientes da União Europeia, de for- 
ma à poder concretizar os objectivos. 
Para Ribau Esteves isto «não é um mero 
agrupamento para se trocarem experi- 
ências e aprofundarmos culturas. É 
muito mais. Temos de aproveitar os 

Arouca 

O coordenador da Sub-Região de Saú- 
de de Aveiro, Diamantino Matos, ex- 

plicou que «Arouca tem um défice de 
médicos relativamente aos quadros», 
acrescentando que «há cerca de três 
meses abriu-se um concurso e as vagas 
não foram preenchidas». 
A ministra da Saúde falou com os ma- 

nifestantes, afirmando haver falta de 

médicos e enfermeiros. «Não posso dar 
equivalências de formação», disse, 
Segundo Maria de Belém, «o Minis- 

tério da Saúde tem tomado medidas 
pasa resolver a situação a médio pra- 
zow, citando o aumento: das vagas nos 
cursos de Medicina, a reconversão de 
vagas de Medicina/Dentária (cujos três 

pfimeiros anos são iguais aos de Me- 
dicina) para quem queira optar pela 
Medicina é a criação” das duas novas 

«Nós somos uma terra que nasceu do mar» 

tr extensões: Alvarenga, Chave, 
Escariz - 
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E 

apoios financeiros da União Europeia 
e das outras entidades mundiais, para 
conseguirmos alcançar os objectivos 
presentes na Constituição da Rede. 
Quando estamos a negociar acordos, a 
fazer relações de geminação ou quan- 
do estamos a negociar pacotes finan- 
ceiros, esta área da” pesca deve ser colo- 
cada na discussão com mais peso e 
importância do que aquele que tem 
tido até agora». 

Eurico Monteiro, Director Geral das 
Pescas, referiu que «a participação de 
Ílhavo no Recipe é adequada para os 
seus interesses, porque o sector das pes- 
cas tem grandes tradições na cidade, Por 
isso mesmo, não devemos preservar so- 
mente à tradição como, também, 
adaptarmo-nos aos novos condicio- 
nalismos € às novas vicissitudes», 

Faculdades de Medicina. 
Maria de Belém assistiu à assinatura 

de um protocolo entre a Administra- 
ção Regional de Saúde do Centro e a 
Santa Casa da Misericórdia (SCM) de 

Arouca, com vista ao financiamento de 
uma unidade de apoio ao internamento 
nas instalações da SCM. 
O novo Centro de Saúde de Arouca 
funciona há cerca de dois meses e ser- 

ve perto de 28 mil utentes inscritos, 
oriundos das 20 freguesias do conce- 
lho de zonas limítrofes. 
A obra custou cerca de 365 mil con- 
tos ao Ministério da Saúde, tendo a 

autarquia cedido o terreno e o projec- 
to. O Centro de Saúde tem 12 médi- 

cos e 15 enfermeiros e dispõe de quá- 

e Rossas.
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Doenças do coração 
podem ser evitadas 

Prevenir 
“paranão 

— Terque 
remediar 

As doenças do coração estão entre as principais causas de morte, em 

Portugal. Contudo, nos últimos anos, a Sida e os tumores malignos 
têm vindo a conquistar terreno. A prevenção continua a ser a 

melhor arma na luta contra os males da saúde. Procurámos saber e 
identificar as principais causas de morte em Portugal e indicar quais 

os principais factores de risco nas doenças do coração, que na sua 

A maioria dos males cardíacos podi- 
am ser evitados, mas a mentalidade pre- 
ventiva ainda é pouco difundida. Falar 
em doenças do coração, significa falar de 
distúrbios nas arrérias, que interferindo 
na circulação afectam o cotação. 

Nas artérias podem ocorrer dei 
tos de colesterol e outras gorduras, que 
dificultam a passagem do sangue que 
fluindo mais lentamente pode levar à 
formação de um coágulo que vai entu- 
pis, total ou parcialmente, a artéria di- 
ficultando ou mesmo impedindo a che- 
gada do oxigénio que é transportado 
pelo sangue, ao órgão irrigado por esta 
artéria. No caso de o órgão ser o cére- 

  
maioria podem ser controladas. 

bro, estamos perante um acidente 
vascular. Se o órgão for o coração, a fal- 
ta de oxigénio faz com que haja um so- 
frimento das fibras musculares do co- 
ração, o que causa uma dor característi- 
ca no peito, vulgarmente conhecida por 
“angina de peito”. Se perdurar o déficir 
de oxigénio, pode haver uma lesão da 
fibra do músculo cardíaco, o que se 
constituiu no “enfarte do miocárdio”. 

Os factores de risco 

Não se conhece ao certo por que mo- 
tivo o colesterol se deposita nas paredes 
de algumas artérias, provocando o seu 

  

endurecimento. No entanto, sabe-se 
que existem alguns factores que aumen- 
tam o risco de aparecimento de doen- 
ças do coração e das artérias. Alguns 
destes factores são: o nível de colesterol 
sanguínco; o fumo; a pressão alta; a 
obesidade e o sedentarismo. Os ante- 
cedentes familiares, diabetes, o sexo 
masculino e determinadas característi- 
cas raciais são, também, alguns dos fac- 
tores que podem explicar o problema. 

A maioria dos factores de risco po- 
dem ser evitados, controlados ou mo- 
dificados. Para quem tem um ou mais 
dos factores de risco, aconselha-se um 
exame preventivo, no sentido de evitar 
problemas de maior na saúde. 

Homens morrem mais 

Em 1996, as principais causas de 
morte foram as doenças cérebro- 
vasculares (23%), os tumores malignos 
(19%), as doenças mal definidas 
(15,5%), a doença isquémica do cora- 
ção (8%) e outras doenças do aparelho 
respiratório (89%). 

Na população com idades inferiores 
a 65 anos, as principais causas de morte 
foram os rumores malignos (27,7%). A 
maioria dos óbitos ocorridos por princi- 
pais causas de morte 1 staram-se na 
população idosa, com excepção pai 

    

  acidentes de ânsito, suicídios e Sida, 

  

mais frequentes na população com ida: 
des inferiores a 65 anos. 

  

O risco de morrer é mais elevado 
nos homens, com excepção das doen 
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ças cérebro-vasculares, de outras doen- 
ças do aparelho circulatório e da diabe- 
tes mellitus. 

A maioria dos óbitos verificou-se no. 
sexo masculino, em particular de Sida 
(90% dos casos), de doenças crónicas 
do figado/cirrose hepática (86%), sui 
cídios e outras violências (78%), nos 
acidentes de viação (73%) e tumores 
malignos (60%). 

De acordo com a evolução da mor- 
talidade observada nos últimos anos, os 
dados indicam um aumento significa- 
tivo das taxas de mortalidade por Sida. 
Relativamente às causas de morte, as 
projecções sugerem um ligeiro aumen- 
to da mortalidade por tumores malig- 
nos e por diabetes e uma redução da 
mortalidade por doenças cérebro- 
vasculares e por acidentes de trânsito. 

Prevenir é a melhor arma 

A prevenção continua a ser a princi- 
pal arma contra as doenças. No caso de 
um enfarte agudo do miocárdio, a rapi- 
dez a um hospital pode fazer a diferen- 
ça, revela um estudo que envolveu 33 
hospitais do Continente e Regiões Au- 
tónomas e perto de 3700 doentes. Os 
resultados do estudo mostram que a di 
ferença no tempo de chegada entre um 
paciente que recorre a um hospital por 
niciativa própria c aquele que é 
referenciado através de outras insti      

  

ções é de cerca de quatro horas, sendo 
seis horas o período ideal em que se deve   
tealizar O tratamento médico.
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S. Paio o jovem mártir 

Torreira em 
S. Paio foi um jovem mártir 

que nasceu nos últimos anos do 
o pi Galiza. na 
um bispo galego, defendeu 

com fé e er o Deus em 
que acreditava. Corajoso e 
sa q mártir foi 
martiris com apenas 13 
anos de idade. O culto a S. 

Paio, na Torreira, remonta a 
meados do século XVIII, época 

em que abundavam as 
companhas da pesca naquela 

terra de pescadores. 

Nos últimos anos do quartel do sé- 
culo X, Abderramão JII, rei emir de 

Córdova, quis assenhorar-se das provin- 
cias da Península Ibérica, habitadas e go- 
vernadas por cristãos. Com tal propósi- 
to, por volta de 922 e depois de pedir 
auxílio aos mouros do norte de África, 
com um exército numeroso e bem equi- 
pado, avançou e entrou no reino da 
Galiza. Travada a batalha, os mouros re- 

gressaram vitoriosos a Córdova, carregan- 
“do ricos despojos e levando muitos cati- 
vos. Entre estes o bispo Hermínio acom- 
“panhado do seu sobrinho Paio, então 

    

  

com 10 ou 11 anos. O jovem Paio, reza 
a história, era um menino de extraordi- 

nários talentos. 
Entretanto, o bispo conseguiu fazer 

amizades em Córdova e, ao fim 

de ano meio, tratou do seu resgate, ofere- 
cendo aos mouros aquilo que quisessem 
pedir. Em troca, teve de deixar ficar o seu 
sobrinho como refém. Paio, menino co- 

rajoso, continuou a sofrer com resigna- 
ção, as durezas do cativeiro. 

S. Paio nunco negou a sua fé 

O pequeno jovem tornou-se notado 
pela gravidade das suás conversas e pelo 
cesassombro com que explanava a dou- 
trina cristã. Perante isso, os inimigos da fé 
cristá não conseguirarh ficar indiferentes. 

Foi então que um filho ou pagem do 
rei — a história não é concreta nesse as- 

pecto -, apercebendo-se do talento do ra- 
paz, contou a Abderramão as qualidades 
que observava em Paio. Perante a infor- 
mação o rei pediu que o jovem fosse lcva- 
do à sua presença. Paio foi, então, con- 
frontado com várias promessas de ofertas 
valiosas se se afastasse do seu amor a Jesus 
Cristo. Mas não aceitou e respondeu ao 

rei emir: «Fica sabendo que tudo o que 
me ofereces tem um fim mortal; não as- 
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festa 
sim os bens que, sendo cristão, espero 
conseguir. Jamais negarei ao meu Senhor 
Jesus Cristo». 

Apesar das promessas « das ameaças, 
Paio, então, com 13 anos, manteve-se fir- 

me na sua fé. O martírio por Cristo seria 
o seu supremo testemunho. Quanto 
maiores eram os tormentos, mais decidi 

do estava no seu amor a Deus. Ao ser cru- 
elmente torturado e feito em pedaços, 
durante duas horas e meia, ia levantando 
as mãos ao coração e ao céu, pedindo for- 
ças para consumar o sacrifício. No fim de 
tudo, foi decapitado. Corria o dia 26 de 
Junho de 925 — hoje, feriado na Torreira. 
O seu corpo foi lançado ao rio 
Guadalquivir. 

Festa com grandes tradições 

Contudo, as festas de S. Paio, na 

Torreira, realizam-se nos princípios de 
Setembro e não se sabe ao certo como 
chegou a culto deste santo à terta dos 

lores. 
Segundo explicou ao CAMPEÃO 

DAS PROVÍNCIAS, o padre Manuel 

Caetano Fidalgo , pároco da Freguesia da 
“Torreira «a história não explícita muito 
bem a forma como o culto a S. Paio 
chegou à Torreira. Provavelmente, foi 

  

a 

acatinhado pelo povo da Torreira, por ser 
na sua maioria pescadores e gente de 
muita fé. O culto do santo terá começa- 
do na Galiza, chegando, posteriormente, 
a Porrugab, 

As festas em homenagem a S. Paio re- 
montam a tempos «imemoráveis» e tra- 
zem à Torrcira gentes das redondezas. «A 
festa de S. Paio está um bocadinho 
desvirrualizada. E digo isto com alguma 
tristeza, porque, hoje, a festa não é muito 

mais do que uma feira onde se pode en- 
contrar quase tudo». 

Apesar disso, a Festa de S. Paio con- 
tinua a ser uma referência para as gentes 
da Torreira, E se hoje, já não se compra 
um vestido, uma saia, ou yns sapatos 

novos para a Festa de $. Paio e, se o ca- 
lendário já não funciona em função do 
antes e do depois de S. Paio, a verdade é 
que a festa do jovem mártir continua a 
ser de grande importância para as gen- 
tes da Torrcira. 
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Viagens... algumas na nossa terra 
Capítulo IX 

Emedê 

Vamos enconirar os nossos amigos 
em tarefas de revisão da mecânica da 
aulocaravana, a que se seguiu o inspec- 
ção do inferior da mesma. Estava em cau- 

sa o trabalho do Pasquale. Ficaram mu 
dos de espanto. Jamais e viatura brilharo 
de asseio como daquela vez. O brilho do 

inox do fogão, a limpeza perfumada do 

frigorífico, os armários, a roupa lavada e 
passada a ferro, coisa que eles não tinham 

memória. Em tudo ficara a marca consci- 
enciosa do amigo italiano. 

Os agradecimentos sinceros dos por- 
tugueses agradaram ao Pasquale que, no 
seu italiano com forte pronúncia de Nópo- 
les, logo os preveniu que antes do saída, 
ainda precisavo de fazer mais uma revi- 
são 90 interior... Isto acompanhado por 

um sorriso malicioso, que deixou os por- 
tugueses de sobreaviso. 

Aproximava-se a hora de partida que 
já tinha sido adiada duas vezes pelo co- 
mandante, depois de uma consulta telefó- 
nica do Azedas à mulher. 

Mas havia uma promessa a cumprir 
Um almoço o bordo, preparado pelo Oli- 
veira. Com carta bronca na escolha do 

ementa, um verdadeiro cozinheiro chinês 
como ajudante, uma cozinha com 20 
metros quadrados bem equipada, que 
queria ele mais? Estava nas suas sete quin- 
tas. Logo estabeleceu o plano de ataque. 

Uma inspecção breve deu-lhe a conhecer 
que apenas necessitava de linguados gran- 
des e fresquíssimos. E eles surgiram com 
quase dois palmos de comprimento é a 
cheirar a mar, Como isto é uma história 

de ficção, direi que estes linguados foram 
recusados pelo comandante, por carência 
de peso... Depressa o fomecedor apare- 
ceu com outros em tempo record. E os 

linguados é bela moleira comegaram a 
ser trabalhados pelo Oliveira e o seu aju- 
dante chinês. 

À hora marcada, iniciou-se o repasto. 
Umas gigantescas cigallas grelhadas, ao 
piri-piri, logo seguidas pelos excelentes lin- 
guados, com molho de manteiga e, pora 
remate, um suflê de chocolate. Dispenso- 
me de fomecer as receitas, porque por al- 
turas do cofé e conhaque, o Azedas desa- 
bofou: 

= elsto é um insulto! Vai lá abusar pró 

carago!» ou algo parecido, pois não me 
foi fomecida a tradução. 

Para o fim da tarde dedicoram-se a 

uma actividade que há muito lhes estavo 
destinada. Carregar na carrinha diversas 

peças que o comandante Toni tinha co- 
leccionado ao longo dos anos e que não 

tivera oportunidade de transferir para 
Aveiro. Câmoras de vídeo, 3. Tapetes 
persas, vários. Jarrões chineses, alguns. 
E, depois, incontável quantidade de pe- 
quenas coisas de grande valor, que já 
assustavam os nossos viajontes. Cada 

peça era objecto de aturado estudo no 

que dizio respeito o segurança, e. 
ocultação. Ao fim da tarde, tudo desapa- 
recera como que por magia, e só uma 
busca cuidada poderio denunciar a pre- 
sença de tais preciosidades 

Sim, porque levar no viatura à gaveta 

dos talheres com um faqueiro completo 
de alpaca, não podia ser surpresa. Afinal, 
já não podiam viajar em grande estilo? E 
ocasaco de peles no armário do roupeiro? 
Ora, finham-lhes garantido que irio fazer 
muito frio no planalto de Sória... Aqueles 
opetes persas sobre a coma? Claro que 
ninguém iria supor que tais viajantes usas- 

sem como coberta de cama outra coisa 
que não fossem os tapetes persas. 

Com a sda morcada para a meia 
noife, cedo começaram os despedidas 
que, à boa maneira portuguesa, foram 
longas e ofectvosas. Com praticamente 
toda a tripulação aprumada ao longo da 
amurada do iate, para lhes desejar boa 
viagem de regresso, foi ainda o Pasqualle 
que lhes veio dar o último abraço a terra, 
deixando-lhes a recomendação de uma 
vigilância atenta ao frigorífico e ao ormá- 
rio de víveres. 

Já no cais do embarque, a surpreso 
que se imaginou última. O fery “Cidade 
de Salamanca” deveria ter entrado em tra- 
balhos de desmantelamento há muitos 
anos. Velho, pequeno, muito mal cuida- 
do, por certo o pior da companhia. A en- 
trada de viaturas fazio-se por portões late- 
rais e o convés, único de estacionamento 
tinha uma visão total para a casa das má- 
quinas, pelo que ao abandonarem o lo- 
cal, os passageiros podiam observor in 
loco aquilo que poderia ser comparado à 
antecâmara do inferno. Era visível o uso 
que tinha sido dado aos motores ao lon- 
go dos anos, Há muito que o seu prazo 
de validade deveria ter expirado. 

A viagem foi um susto permanente. 
Não fora a tranquilidade do mar durante 
todo a travessia, e os nossos amigos teri- 

om mais que contar Assim, às nove ho- 
ras em ponto, o “velho senhor” com um 
suspiro de alívio, encosto-se penosamen- 
te à amurada do cais do porto de Borcelo- 

na. Agutocaravona, também ela porcerto 
desejosa por abandonar aquele lugor si- 
nistro, responde prazenteira é solicitação 
do motor de arranque. 

Com o começo da actividade intensa 

  

RESTAURANTE 
Abílio Marques 

(Abílio dos Frangos) 

da cidade, o trânsito, bem diferente do 

nofado na chegado, aperta-os e transpor- 
ta-os para o centro da cidade. Passada a 

Praça da Catalunha, fodos se apercebem 

que tinham um problema para resolver Os 
sintomas eram por demais conhecidos. 
Tosse, soluços, baixa de ritmo cardíaco. 
O Oliveira procura desesperado um esta- 

cionamento. Toma à primeira rua que lhe 
aparece à direita e aquilo que ele não or- 
ranjo, consegue outro carrinha que páro 
subitamente, e na mão. 

Desilusão total. Voltova o suplício. A 
acção imediata já se conhece. Trator de 
desentupir o filro do gasóleo que como 
esperavam, estava uma lástima. Era lógi- 

co. O chefe limpara o depósito, mas es- 
quecera-se de limpar o filiro. Daí... 

Meia hora mais tarde, já a viatura per- 
comia a diagonal, prontinha para entrar na 
auto-estrada. 

[SRA Ea 

     Direcção, Portugal! Meia hora mais far- 
de, e quando o Azedas por fim resolver 
pegar no volante para ficar no filme, era 
impossível encontrar-se na berma da es- 
trada uma autocaravona de matrícula por- 
fuguesa, com dois turistas a fazerem foto- 
grafias e, um ferceiro, envergando um fato- 
macaco desviado de bordo, operando sob 
a viatura. Era necessário, e até por demais 
evidente, que a solução era voltara utilizar 
o depósito interior montado na Aguada de 
Baixo! 

E o comandante Toni gue tinha tido a 
gentileza de atestar todos os depósitos de 
bordo... Devo esclarecer que não foi só o 
comandante. Também o Pasquale tivero 
essa preocupação. O frigorífico estava o 
abarrotar de viveres, e a garrafeira tinho 
sido generosamente fornecida de vinhos 
italianos e champanhe francês... “Carísi- 
mo Pasquale”. 

AVEIRO 

EAENTOS Frango de Churrasco 
FESTAS Leitão à Bairrada    

  

ETC. Arroz malandro 

BONSUCESSO - ARADAS - 3810 AVEIRO - TELEF. 423457 - FAX 381412 
LA RE A IA 

Escritórios: ÁGUEDA: Rua José Sucena, 120 - 3º AVEIRO: Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96 D - 3º, sala B.     
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Do Alto do 

Resistir 
Vitor Segueira 

   
    

   

            

No véspera 

da realização 
do referendo 

emTimor não é 

possível disfar- 
garalguma bre os resullodii 
daquela consulta à população. 

Ansiedade, não só pelo resultodo, que 
desejo favoreça a independência, mos, 
também, e muito, sobre as consequências 

da votação e o modo como ambas as 

partes vão encarar os resultodos. 

jedads 

Confesso, claramente, a minha igno- 
râncio, se o ONU, perante todas as evi- 
dências que, sistematicamente, nos entram 
pelos olhos dentro, conseguir mantera paz 
naquele território após a proclamação dos 
resultados. 

E confesso a minha ignorância porque 
nado faz prever que assim seja. 

Como, porém, a ONU persistiu em 

levar para a frente o referendo sem tes, 

previamente, garantido a segurança do 
próprio acto eleitoral, então é porque está 
convencida de que conseguirá esse ob- 

jectivo. 
Se o conseguir e oxalá que o consiga, 

então confesso-me, claramente, ignoron- 
te e incapaz em termos de relações inter- 
nacionais enire os povos. 

Isto, porque apostar na paz em Timor 
nesta fase, significa ou a força de 
de prestígio infemacional, ou a confirma- 
ção de um grande fiasco como organizo- 

ção mediadora de conflitos. 
Porém, admitindo a hipótese contrária, 

isto é, a generalização do conflito, então 
a minho ignorância transforma-se em re- 
volta, porque a ONU. não soube ou não 
quis usar a sua forga e o seu poder, sacri- 
ficando à sua ineficiência, porventura al. 
gumas dezenas ou centenas de vítimas 
inocentes. 

Eu sei que a ONU tem por missão fo- 

zera paz e não o guerra. 
Eu sei que a superioridade moral da 

ONU, está em fazer prevalecer condu- 
fas e comportamentos genuinamente de- 

Reinaldo 
Gaspar Albino 

De 3] de Agosto para 
1 de Setembro a noite foi 
rovejada. 

A chuva condimentou 
os relômpagos que se re- 
Hlectiom no chão molha- dou. 

sopaio. 

do. Ao meu lado fica o 
Ramona, um café de es- 
tudontes. Não só, mas 

Os ares começaram 

a cheirar a lavado. 

É o mudar de clientes 
nos cafés, do calção e 

alpergata para o calça e 

E é encontrar as dife- 
renças, pois que, neste, 
interim, muito coisa mu- 

reabriu de caro nova. Um 
espaço onde se deixou fi- 
cor algo de antigo, mas 
no qual se procurou dei- 
xar entrar mais luz. 

. Numaporede, um po- 

inel cerâmico de razoóvel 
dimensão. Perguntei ao 
Fred, um dos irmãos do- 
nos do café, quem era o 
autor: Que era um jovem, 

Para a grande moioria, acima de tudo de estudan- de há muito seu cliente, 
tudo isto é sinal evidente tes. que tirara um curso de ce- 
de que as férias já lá vão. É lá que eles, os da râmico e que se tinho ofe- 

o regresso à vida de nossa Universidade, en- recido para fazer o troba- 
trabalho, às fábricas, aos | contram alternotiva à — lho. Acrescentou que o 
escritórios, às aulas. 

É o voltar a ver a nos- 
sa cidade a encher-se de 
estudantes da nossa Uni- 
versidade. 

É o procurar do guar- 
da-chuva, só, pois que a 

ementa da cantina, des- 
cobrindo os sabores de 
um hamburguer que di- 

zem se único. 

É ló que eu tomo a mi- 
nha bica matinal e dou a 

primeira vista de olhos 

mesmo jovem tinha ade- 

quado um espaço numa 
quinta do Vegueira, onde 
procurava fazer peças de 
artesanoto. 

Por mero acaso, sen- 

tei-me, à momentos, oo 

Carmo 

mocráficos, respeitadores da vontade das 
partes. 

E, por isso, no caso concreto, não se 
pretende que a ONU tome partido sobre 
a próprio consulto, mos que, genuína e 
democraticamente, permita que as pesso- 
as votem sem medo e que assegure, efec- 

tivamente, a paz, após a proclamação dos 
result 

De outro modo, a sua credibilidade 
fica posta em causa, e não poderá deixar 
de ser responsabilizada pelas consequên- 
cias, se acaso Timor entrar numa situa- 

ção de guerra civil, mais intensa do que 
até agora. 

Hó, porém, independentemente do 
resultado, um vencedor, e esse é a pró- 
pria Resistência, de que Xanana Gusmão 

é a figura mais conhecido e representa- 
tiva, 

Confesso que nutro alguma simpatia 
estrutural pelas resistências, quaisquer que 

elas sejam, desde que tenham conteúdo 
ideológico e se confrontem no plano das 
ideias. Não quando os seus argumentos 
são o terrorismo verbal ou outro. 

Nunca me senti mal no meio de mino- 
rias e, pelo contrário, estou, normalmen- 
fe, mais sintonizado com alguém ou com 
alguma coisa no seio de minorias, do que 

folhear o periódico mati- 
nal, estovo um rapaz, 
moreno, de barba cuida- 
do, de camisola és riscas. nel. 

Pedi-lhe que, quando 
acabasse a sua leitura, me: 
cedesse o jornal da casa. 

Que só queria ver o 
que havia de novo sobre 
Timor. Passou-mo logo 

com uma pergunta mistu- 
rada com o gesto da en- 
trego sobre o que eu pen- 
sava do painel cerâmico 
que estava à nossa fren- 
te. 

Que achava tecnici 

mente correcto, respondi. 
Com a abertura pró- 

prio de quem é jovem, 
acrescentou que era o 
seu autor e que era bis- 
neto do famoso 
Wenceslau da Vagueira; 
que tinho adoptado uma 
abandonada vocaria a ofi- 
cina de cerâmica e que 

  

técnica do arte cerômico 
coreana RAKU, que ele 
usara paro realizar o poi- 

Em pouco mais de dez 
minutos fiquei o conhecer 
muito de uma vida jovem. 

Que estava muito en- 

tusiasmado com o orien- 

tação que estava a dar à 
sua vida artístico, pois que 
tinha conseguido tronsfor- 
mar a velha vacaria do 
seu bisavô, não só num 
espaço onde ele produ- 
zia os seus trabalhos, 
como também num cen- 
tro de convívio com a arte 

cerômica onde juntava 
pessoas de diversos ní- 
veis etários e as punha 
em contacto com a técni- 
ca e as levava a produzir 
as suas próprias peças. 

E com os olhos o bri- vida. 
lhor de alegria, ló me foi 
contando como pessoas 

13 

no meio de imensas maiorias, 
Admiro, por isso, quem, do longo de 

25 anos, conseguiu manter vivo o seu ide- 
al, passando o conflito, neste caso, das 

montanhas de Timor para o palco da ONU, 
esquecendo tudo aquilo que poderia ser 
um projecto de vida, em qualquer caso 
bem mois calmo, do que viver anos a fio 
no mato e depois numa prisão. 

O mérito das resistências é esse. 

Transformar as minorias em maiorias. 

Mas também passa a ser outro o de- 
safio. 

De algum modo, quem comanda ou 
quem conduz, deve continuar a ser um 
resistente e de algum modo um elemento 

de uma nova minoria. 
Espero que, atingida a independência, 

Xanana Gusmão, que conseguiu trans- 

formar a minoria em maioria, continve ele 

a serum resistente, condutor de uma enor- 

me minoria, corrigindo sempre eventuais 
excessos. 

Têm, porém, uma triste sina estes ho- 
mens, 

É que, se o sucesso lhe não sorriz en- 
tão tem que voltar'à resistência, eventual. 

mente não nas montanhos, em nome do 
seu ideal. 

A palavra desistir é proibido. 

dando as peças, pintan- 
do-as, até as ver sair, 
encondescentes, do forno 
de lenha onde conseguia 
atingir os B00 graus. 

Fiquei-me a pensar. 
Como é bom ver jovens, 
assim, encontrando a sua 

alegria no alegria dos ou- 
tros, partilhondo os seus 
anseios criativos, com a 

descoberta dos outros, 
não se deixando castrar 

por frustrações. 
E minha cabeça veio 

o contraponto garantido 
por outros jovens que — 
como tristes notícias re- 

centes de hediondo crime 
no-lo mostram! — não en- 

contram saída no vida que 
não seja pela escuridão 
de atitudes, que não sejo 
pelo negação da própria 

Que o Reinaldo se 
multiplique por muitos jo- 
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porto 

Não sendo soldado 
dessas guerras, 

porém... 
António Lemos 

O semanário “Expresso” da semana e do 
dia em que se realizava o derby portuense 

Boavisto/FC Porto dava conta do duelo à 

moda de Lisboa agora também instalada na 

cidade Invicta. À singular colectividade 

boovisteira, sem expressão nacional em ter- 
mos de associados fora do bairro onde nas- 

ceu e prevolece, tem todavia nos últimos anos 
sido objecio de um desenvolvimento estrutural impar ao qual os resul: 

tados desportivos não serão alheios. 
Sempre atento, o pós-modeno vice-rei do norte e presidente do clube 

mois emblemático da cidade, acossado e eventualmente ferido no seu 
prestígio pela concorrência, bem qo seu estilo, logo endereçou para o 
Bessa umas quantos “farpas”. O que muito para além dos rivalidades 

clubísticas tem mais que ver com as de Pinto da Costa e da família Lourei- 

ro. E o lom acentuadamente cóustico em que se tem desenrolado a troca 
de mimos, para gozo e sotisfação de certo público que delira com o 
género, certifica-nos afinal de que o famigerado sistema não existe ape- 
nas na visão fantasmagórica das noites de lua cheia. E para gáudio de 

certas minorias defensoras do direito dos animois, com o que o tradicional 
espectáculo: da tourada se confronta em particular nos nossos dias, há 
dirigentes que por manifesta crise de ideias e de imaginação estão a trazer 
para a praça público, discussões peregrinas criondo e mantendo mitos 
como referências imprescindíveis do primarismo de certos estados soci- 
ais, o que, na defesa da sanidade mental de um povo, não pode deixar de 
se denunciar Apresentando-se como exemplo, dada a excessiva ligação 
que a polílica e os políticos vêm tenda com es gurus do dirigismo do 

pensamento stico nacional, do que por aí vai ser eleito em repre- 
sentação do órgão vital de um país, está desde logo levantada a questão, 

se é que chegámos agora à Europa ou se estamos apressados a sair delal 
E discutir o sucessor de Pedroto é o mesmo que terçar armas, em 

certo sentido, pelo sexo dos anjos. Como técnicos Femando Santos é 
Jaime Pacheco e tantos mais poderiam ser apresentados como seus 

herdeiros se houvesse com ele alguma semelhança visível e substan- 

cial que os colocasse na linho directa da sucessão. Pedroto era sobre- 
ludo um homem de singular corócter e personalidade e a ele se deve, 

ibuição teórica ou de ide 
do doido ol o “grito do Ipiranga” que libertou o futebol do norte E 
poder paternalista da capital. E se de sucessor aqui é legítimo falar 
esse é, inquestionavelmente, Pinto da Costa. 

Como técnico nacional só não há ainda sucessor para Cândido de 

Oliveira! 

Como personalidades, admitir porém afinidades entre Pedroto e 

Jaime Pacheco só de cegos e cego mesmo não é quem não vê, é 
quem não quer ver... 

Com Femando Santos também não, mas é diferente. Deve saber 
todavia que para além das características que cada homem trás inscri- 
tas no seu código genético, acaba sempre por se ser indelevelmente 
marcado pelo meio que o rodeia. E nessa perspectiva é suposto que 
Femando Santos seja suficientemente adulto para não ir muito mais 
além do corte da barba embora um ou outro sintoma da gripe nortenha 
tenha já aflorado em declarações com certeza menos pensadas. 

Uma palavra final para o extraordinário êxito do Boavista que ao 
chegar à Liga dos Campeões só veio pôr em evidência e dar mais 
ênfase a essa figura incontomável do major Valentim Loureiro, o quem a 

equipo do Bessa fica a dever uma estátua na frontaria do novo ou remo- 

delado estádio. E se a gratidão é um sentimento que poucos suportam, 
só almas grandes são capazes de a cultivar, esse repto está definitivo- 
mente lançado aos dirigentes e massa associativa boavisteiro. 

E nem as manifestações frois quase omósmicas, para Usar a imagem 

  

Futebol 
  

Selecção Nacional defronta 
Arzebeijão amanhã 

A Selecção Nacional de fite- 
bol defronta amanhã o 
Azerbeijão, no estádio Tofig 
Balkhramov, pelas 17 horas. O 
jogo; a contar para a oitava jor- 
nada da fase de qualificação, do 
Grupo 7, do Euro 2000, apre- 

senta-se com um desafio fácil para 
Portugal, dada a diferença de 
qualidade entre as duas equipas. 
A prová-lo está a classificação das 
duas equipas, a apenas três jogos 
do final desta fase de qualifica- 
ção; a seleeção das “Quinas” par- 
te para este encontro no primei- 
ro lugar da tabela classificativa — 
logo seguida da Roménia com 
menos um ponto -, enquanto 
que a formação do Arzebeijão 
ocupa o penúltimo lugar, em 
igualdade pontual com o último 
classificado, o Liechrenstein. 

Na próxima quarta-feira, Por- 

tugal cumpre à nona jornada da 
fase de qualificação para o IX 
Campeonato da Europa (organi- 
zação conjunta da Bélgica e da 

Remo 

  

Holanda), À selecção nacional joga 
pelas 18 horas, em Bucareste, fren- 

te à Roménia, encontro que terá 
transmissão directa pela RTPI. 

  

Três equipas participaram no Campeonato do Mundo 
Seniores 

Apuramento olímpico adiado 
Terminou, no passado do- 

mingo, mais uma edição do 
E do Mundo de 
Seniores em remo, que decorreu 
em St. Catharines, no Canadá. 

Portugal esteve representado 
com 3 tripulações: o double- 
scull feminino e masculino “pe- 
sos-ligeiros”, e quadriscull ho- 
mens (absolutos). Este foi o pri- 
meiro teste decisivo que a Selec- 
ção Nacional enfrentou, no que 
respeita à obtenção de mínimos 
para os Jogos Olímpicos, na dis- 
tância única de 2000 metros. 

Os resultados agora obtidos, 
permitirão ao nosso país tentar o 
apuramento para os Jogos, numa 
regata do calendário da Federa- 
ção Internacional de Remo 
(Lucerna, Suíça), a disputar em 
Junho do próximo ano. 

Com a participação nos 
mundiais do Canadá, a Federa- 

sas finais. O double-scull femi- 

nino “pesos-ligeiros”, constituí- 
do por Rute Costa, do Ginásio 
Clube Figueirense e Teresa Car- 

doso, estreou-se contra a Fran- 

ça, China, Áustria e Zimbabwe. 
Desta manga, apenas a França 

passou directamente às semifi- 
nais para, mais tarde, terminar 
no 4º lugar da final À (seis pri- 

  de Femando Gomes, posteriores á indigência de postura 
em momentos do jogo em que tudo parecia perdido, ao mais acabado 
estilo do dromalismo de um funeral cigano, jamais teriam sido possíveis 
sem Valentim Loureiro mos em nome dele devem ser sublimados. 

Não sendo soldado dessas guerras julgamo-nos porém incondici- 
onais do sentido ético e estético da vida sem o qual o mundo 
descomborá, a breve trecho, para o caos total. E por isso, nos recuso- 
mos a poctuar pelo silêncio com os meios de que, desafortunadamen- 
te, até o futebol já se vai socorrendo...   ção Portuguesa de Remo preren-  meiras). Enquanto isso, Portu- 

de avaliar o double-scull “pesos: gal ficou afastado para as 
ligeiros”, composto por Luís gens, não 
“Teixeira, da Associação Naval de melhordo quea qualificação para 
Lisboa e Nuno Prata, do Sport 
Clube do Porto, a principal 
aposta para os próximos Jogos 
Olímpicos. 

A competição iniciou-se na 
passada semana, com as peimei- 
ras eliminatórias para as diver- 

a final D, que foi disputada pe- 
las tripulações da Suécia, Áus- 
cria e Espanha. 

O double-scull feminino saiu 
do Canadá com um 22º lugar 
da classificação geral, ficando o 
título mundial para a Roménia.   

No double-scull masculino, 
os portugueses garantiram a pas- 
sagem às semifinais, fase que não 
correu pelo melhor, já que um 
dos remos de Nuno Prata par- 
tiu-se a 100 metros do final. Fo- 
ram apurados nas duas últimas 
finais A e B, um total de 10 tri- 

pulações para Sidney. Portugal 
classificou-se em 6º lugar da f- 
nal C, o que corresponde a um 
18º lugar da geral. 

O terceiro barco que a Se- 
lecção levou ao Canadá consti- 
tuído por Vasco Soeiro (ANL), 
Nuno Cerqueira e Nuno 
Coutinho (Infante) e José Mo- 
reno (Vilacondense), não foram 
além do 6º lugar, O que se re- 
Aecriu num 18º lugar da classi- 
ficação geral dos mundiais.
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“Velhas Glórias” 

Chaves: 
o camisola n.º 6 

Luís César Chaves António nasceu, em Lisboa, no dia 9 de Maio de 
1949. Começou a jogar futebol aos 12 anos, nos principiantes do 

Sporting. De Aveiro e do clube aurinegro, o muitas e boas 
recordações. Para o defesa-central, jogar futebol foi um enorme 

prazer. Luís Chaves não tem saudades s seus tempos de futebolista, 
porque «o que passou, passou», mas continua a ser um grande 

Daniela Sousa Pinto 

«Comecei a jogar futebol aos 12 anos, 
nos principiantes do Sporting. Nessa épo- 
ca foi Campeão Nacional», Chegou a 
Aveiro com 18 anos. «Fui emprestado ao 
clube, tal como o Caneira». 

As duas épocas em que alinhou no 
Beira Mar deixaram-lhe muito boas re- 

cordações, «Tanto das pessoas como da 
cidade. Ainda hoje, sempre que posso, vou 
a Aveiro». 

A carreira de futebolista terminou 20 
32 anos. Passou pelo Beira Mar, 
Académico de Viseu, Esperança de La- 
gos, Oriental de Odivelas, Alcobaça pelo 
Atlético de Cacém. «Gostei de jogar em 
todos os dlubes. Dava-me muito gozo jo- 
gar futebol». No entanto, não esconde que 

as equipas «le que mais gosta é do Sporting 
e do Beira Mar. 

«Não se falava de corrupção». 

Luís Chaves vestiu a câmisola n.º 6 
do clube aurinegro, numa época em que 
o futebol era outra coisa... «Hoje, tudo é 
um bocado diferente, Principalmente, ao 
nível das condições. Só para dar um cxem- 
plo: antigamente, os campos eram qua- 
se todos pelados. Hoje, são todos relva- 
dos». Por ourro lado, «não se falava de cor- 
tupção e os ordenados eram muito inferi- 
ores,.. Mesmo comparativamente, Não 
ganhei muito dinheiro a jogar futebol, 
principalmente, no Beira Mar. O meu 
salário era de 3000800 por mês». 

Ora bolas! 

Chaves conta: 
soa dai aaa 

Em Aveiro, não fui doas piores». 
«O melhor jogador de todos os tempos foi o Eusébio». 
«No meu tempo, o Beira Mar teve muitos bons jogadores. Não 

adepto do desporto-rei. 

Não tem saudades dos seus tempos 
de jogador, porque «o passado é passa- 
dio. Ficaram ar qeconiações dos bons 
momentos que viveu. No entanto, não 
foi fácil abandonar os relvados. «Foram 
muitos anos dedicados ao futebol», 

«Há uns anos atrás, treinei o 
“Benfica, 

A carreira futebolística de Luís Cha- 
ves não se ficou pelos pontapés nas bolas. 
«Há uns anos atrás, treinei o Benfica, jun- 
tamente com o meu amigo Carlos Perei- 
ra, o actual coordenador do Alverca». 

O balanço da carreira desportiva é 
positivo. «Joguei em todas as selecções 
jovens, inclusive na de juniores e fii in- 
termacionalb» Feita análise de tantos anos 
dedicados ao futebol Luís Chaves conclui 

  

especial, para a minha carreira». O me- 
lhor de mudo foi o companheirismo e à 
amizade que foi sempre «o melhor post 
velo 

Actualmente, trabalha numa empre- 
sa de material eléctrico. Não tem muito 
contacto com os seus colegas do futebol. 
«Apenas com aqueles que foram comigo 
para o Beira Mar, como é o caso do 
Colorado, do Mateus e do Porfirio. ala- 
mos algumas vezes». 

«Para se jogar num dos grandes 

clubes é preciso ter talento» 

No clube aurinegro teve como com- 
panheiros, «o José Pereira, o Mauçal, o Lou- 

do Beira Mar 

  

«O futebol foi e ainda é uma paixéo!» 

ra, o Colorado, o Brandão, o Abdul e o 
Nartango. 

E, se Luís Chaves tivesse, hoje, 18 
anos? «De certeza que tudo seria diferen- 
te;.: Para melhor, pois os tempos são ou- 
tros, mas não vale a pena pensar nisso...» 

Luís Chaves gosta, de vez em quando, 
de dar uns pontapés na bola. Contudo à 
modalidade que pratica, actualmente, é 
o atletismo de manutenção. «Faço duas, 
trés meias maratonas, por época». 

Amante do desporto-rei, Luís Chaves 
gosta de assistir a um bom jogo de fiute- 
bol. «Vou todas as semanas ao futebol, 
mas não fico nervoso nem sou um adepto 
ferrenho. Do que mais gosto é ver duas 
equipas jogarem sem medo uma da ou- 
tra. O que menos aprecio é os árbitros 
estarem sempre a apitar!» 

“Aos mais jovens, que pensem no fite- 

saberia dizer qual foi o melhor...» 

«Há dois grandes jogadores portugueses: o Figo e o Delfim». 
ae Beira Mar era o Bermarcino quem tomara conta ds poridas 

a futebol foi e continua a ser uma paixão». 

muita atenção». 

WWW. EEE pt 

«Gosto muito do Beira Mar e sigo os resultados da equipa com 

bol como actividade profissional, aconse- 
lha duas coisas: aque sejam humildes e 
que nunca se dêem por vencidos», E acres- 
centa: «para se jogar num dos grandes clu- 
bes é preciso ter talento. Nos outros, nem 
tanto». 

  

Jogador: Chaves 

Posição: defesa-central 
Características: jogador de força e 

com algumo técnica. 
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OPA do Carrefour 
sobre Promodês 

Dois dos grupos líderes no sector da 
grande distribuição em França, 
Carrefour e Promodês, proprietários em 
Espanha dos hipermercados Pryca e 
Continente, respectivamente, fecharam 
os termos de uma Oferta Pública de 

Aquisição (OPA) lançada pelo primei- 
ro sobre o segundo. O novo grupo, que 
passará a controlará 22,4% do merca- 
do espanhol, será o segundo maior do 
mundo e o primeiro da Europa no sec- 
tor da distribuição. A OPA amigável, 
no valor de 16 mil milhões de euros, é 

de seis acções do Carrefour por cada 
uma da Promodês. 

O novo grupo passará a denominar- 
se Carrefour e irá contar com 8.800 lo- 

jas em 26 países, entre os quais 680 
hipermercados, 2600 supermercados e 
3200 unidades de “desconto”. No âm- 

bito financeiro, passará a ter uma capi- 
talização bolsista de 45.000 milhões de 
euros. " 

Vendas de El Corte 
Inglés aumentaram 

10,7% 
O grupo El Corte Inglés, líder do 

sector de distribuição em Espanha, fac- 
turou no exercício de 1998 1,43 biliões 

de pesetas, ou seja, 10,7% mais que em 
1997. Os lucros situaram-se nos 
48.979 milhões de pesetas, com um 
aumento de 22,2% relativamente ao 
ano transacto, Os resultados foram apre- 
sentados durante uma assembleia de ac- 
cionistas que aprovou ainda o aumento 
de capital do grupo para 2.254 milhões 
de peseras, 

Entretanto, tiveram início este ano 

as obras de construção de novos cen- 
tros El Corte Inglés em cinco cidades, 
entre elas Lisboa. 

Lacto Ibérica e Viana 
do Castelo em litígio 

por causa do queijo 
A administração da empresa Lacto 

Ibérica considerou que o presidente da 
Câmara de Viana do Castelo, Danid 
Campelo, «carece de legitimidade para 
considerar o queijo Limiano como pa- 
trimónio municipal». «O Limiano é 

uma marca registada e detida exclusi- 
vamente pela Lacto Ibérica», refere um 
comunicado emitido pela empresa. 
«Nenhum dos suportes gráficos ou do- 
cumentais à disposição do público na 
Biblioteca Municipal, na Junta de Tu- 
rismo ou na Câmara Municipal faz qual- 
quer referência à fábrica de queijo 
Limiano em Sanra Comba, acrescenta 

o documento. 
A polémica entre a autarquia e a 

Lacto Ibérica começou após o anúncio, 
pela administração da empresa, de que 
a produção do queijo Limiano na fábri- 
ca de Ponte de Lima seria transferida 

até 30 de Setembro para a unidade fa- 
bril de Vale de Cambra, A transfertni 
cia da produção implicaria o fim da 
Iaboração desta unidade produtiva, que 
passaria a funcionar como centro de 
distribuição, na região norte, do queijo 
Limiano. 

Défice do OE sobre o PIB 
deverá ficar em 1,8 

O défice do Orçamento de Estado 
(OE) deverá ficar este ano em 1,8 por 
cento do PIB, menos 0,2 pontos 
percentuais do que o previsto e 
contratualizado com Bruxelas, anun- 

ciou Sousa Franco. 

A subida dos níveis de consolida- 

ção orçamental em relação ao previsto 
deverá ficar a dever-se ao comporta- 
mento favorável das contas do sub-sec- 
tor Estado, que registaram até Julho 
em relação a igual período de 1998 
uma melhoria de 158,3 milhões de 

contos, com as receitas fiscais a cresce- 
rem a 11,2%, enquanto a despesa cor- 
rente aumentou 5,4%. O défice do 

Estado durante os primeiros sete me- 
ses de 1998 foi de 383,9 milhões de 

contos, contra 225,6 milhões até Ju- 

lho deste ano. 

A diminuição do défice global do 
Estado deve-se essencialmente ao com- 
portamento do saldo corrente, positi- 
vo de 100,8 milhões de contos até Ju- 
lho deste ano, enquanto em Julho de 
1998 acumulava um défice de 42,7 

milhões de contos. O contributo do 

saldo corrente (diferença entre as des- 
pesas e receitas correntes) para à 
melhoria do saldo global foi, assim, de 
143,5 milhões de contos. 

A evolução das contas de capital 
completa a melhoria do saldo global 
com o contributo mais modesto de 
14,8 milhões de contos. 

O saldo primário (diferença entre 
as despesas e receitas sem juros) subiu 
nos primeiros sete meses do ano para 
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225,1 milhões de contos, quando em 
Julho de 1998 acumulava 92,7 milhões 
de contos, uma melhoria de 142,8%. 

  
APDC quer tribunais arbitrais 

para serviços públicos 
A Associação Pormguesa de Direito do Consumo (APDC) pro- 

pôs, na passada segunda-feira, ao primeiro-ministro a criação de 
“Tribunais Arbitrais” necessários para resolver os conflitos entre con- 
sumidores e as empresas de serviços públicos esenciis. O objecri- 
vo é permitir alibertar os tribunais judiciais de um número 
incomportável de processos» e um «tratamento mais adequado» 
dos diferendos numa instância especializada. 
Segundo a APDC, o novo eribunal teria uma composição cole- 

gial de três juizes-árbitros: um presidente, um representante dos 
consumidores e outro dos fornecedores. 
Ao ar Ene ão rn podia a 

fase inicial, e o seu alargamento consoante as necessidades. Nestes 
tribunais, seriam resolvidos os conflitos entre os consumidores e os 

serviços públicos de fornecimento de água, energia elécrrica, gás, 
transportes, “telecomunicações, rodovias, saúde, educação, postais e 
seguros ol órios. 

“A APDC defende ainda a criação, a médio prazo, de um tribu- 
DR 

seguros exigem «uma ponderação distinta, pelos problemas de 
Ei Biof poa ic aprendi e 

de e 
dente da Associação, Mário Erota. No entender do jurista, os con- 
flitos criados nesta área «merecem uma reflexão particular», pois, 
«só há dois anos, nos tribunais cíveis do Porto entravam 20 mil 
acções directamente relacionadas com os seguros, o que dá bem a 
dimensão da extensão de problema». 

  

Breves da UE 

“TOSHIBA OBTÉM LICENÇA PARA DISTRIBUIR E FABRICAR DVD - 

A Toshiba Corporation irá dispor de uma licença mundial 
exclusiva para fabricar, utilizar e distribuir, na União Europeia, 
magnetoscópios e descodificadores DVD, após ter chegado a 
um acordo com outras cinco empresas do sector. O registo de 
patentes, que pretende acelerar a adopção de uma nova 
tecnologia digital, recebeu o visto da Comissão Europeia. 

ABERTO CONCURSO PARA CRIAÇÃO DE SISTEMA DE CONTROLO DE 

QuaLiDaDE — A Comissão Europeia lançou um concurso para 
definir um sistema de garantia de qualidade, que será posto 
em prática pela Unidade de Produtos Alimentícios, do Cen- 
tro Comum de Investigação. O prazo para apresentação das 
propostas termina a 27 de Setembro. 

ABERTO CONCURSO PARA APRESENTAÇÃO DE PROPOSTAS AO ME- 
DIA II — A Comissão Europeia anunciou a abertura do prazo 
para a apresentação de projectos ao programa Media II, desti- 
nado a incentivar o desenvolvimento e a expansão de investi- 
mentos audiovisuais europeus. A convocatória é dirigida a em- 
presas europeias de produção independentes. 

REspOSTA PORTUGUESA AO VETO SANTANDER/CHAMPALIMAUD 
NÃO CONVENCE — À informação transmitida pelas autoridades 
portuguesas à Comissão Europeia sobre a decisão de vetar a 
aliança entre o Banco Santander Central Hispano (BSCH) e o 
grupo financeiro de António Champalimaud, não convenceu 
Bruxelas, De facto, o comissário do Mercado Interno e Servi- 

sos Financeiros, Mar Monti, anunciou a possibilidade de Bru- 

xelas apresentar uma denuncia contra Portugal ao Tribunal de 
Justiça do Luxemburgo, caso as autoridades portuguesas não 
apresentem novos argumentos, mais convincentes.   

Associação Comercial de Aveiro 

CONVOCATÓRIA 

Nos termos do disposto no ponto)2 do artigo 18º dos, Estatutos, 
convoca as Associadas para uma reunião da Assembleia Geral Estra- 
ordinária, v realizar no próximo dia 13. de Setembro pelos 27 horas, 
na sede desta Associação, com o seguinte: 

ORDEM DE TRABALHOS 
1. Participação da Associação Comercial de Aveiro na Associação 
para a Educação e Valorização de Recursos Humanos do Distnito de 
Aveiro, no âmbito do disposto no Decreto-Lei 4/98, de 8 de Janeiro; 
2. Outras participações em Orgonismos com e sem fins lucrativos 

Sea hora indicado não comparecer número suficiente de associados 
desde já fico a mesma convocada para as 21.30 horas. 

Aveiro, 37 de Setembro de 1999. 

O Presidente dk Aepembenio Geral 

  

Gastão Álvaro do Silva Alves      
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Associação Comercial de Aveiro 

Desta vez você não vai escapar! 
MODA - DAN RTEIOS DE ROUPA 

Desfiles - Novas Colecções - Saldos 

10 a 14 Set | Centro de Congressos 

  

“Programa da Aveiro Moda 99 
Todos os dias exposição e vendas de saldos das 15 às 22 horas 

Sexta-Feira, dia 10 de Setembro 
A parir das 21 horas: - Demonstração de Spin 
Bike - Dança Jazz (Ginásio Clube de Aveiro) - Actu- 
ação dos Putos do Flamengo - Coreografia do Gru- 
po de Dança Moderna do Estúdio Cem e d” Os 
Ílhavos dançando Fairground Afrraction. 

Domingo, dia 12 de Setembro 
A partir das 17 horas: - Desfiles de Pré-Mamã e 
Criança - Dança Aeróbica e Step (Gim Line) - Des- 
file de Sporisware - Desfile de Roupa Clássica - Des- 
file de Noivas e performance do “Teatro Parado” 
(Vivarte) - Actuação de 20 artistas de capoeira 
(Capoeirarte) 

Sábado, dia 11 de Setembro 
Espectátulo de Moda e Dança (a partir das 21 horas): 
- Actuação da Companhia de Dança de Aveiro - Des- 

file de Lingerie - Body Pump e Kick Boxing - Desfile de 
Sporisware - Sapateado (Andrêssa & Analia) - Desfile de 
Roupa Clássica - Desfile de Noivos com coreografia 
do Vivarte - Histriões, Malabares e Outros Azares... 

Segunda-Feira, dia 13 de Setembro 
Extracção dos Prémios em Roupa, oferta das lojas 
aderentes (números contemplados a anunciar no 
Campeão das Províncias do dia 23 de Setembro. 

Terça-Feira, dia 14 de Setembro 
Encerramentos às 20 horas. 

Nota - Podem existir pequenos ajustes de última hora ao programa acima referido. Por favor consulte quadro disponível no local 
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Cruzadas Palavras 
Luís Cruz 

Problema nº 38 

1234567891) 
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HORIZONTAIS 1-Simbolo químico do clo- 
ro; reluzentes 2-Conjunção; símbolo quími- 
co do alumínio; raiva 3-No centro de 
Congo; rio português 4-Concelho do distri- 
to de Coimbra; invólucro da castanha 5- 
Comiseração; símbolo químico do actínio 
6-Balançam 7-Fórmula de tratamento abre- 
viada; decifrei &-Vila do distrito de Aveiro; 
andas 9-Patrão; abandonado 10-Apreciom; 
átomo abreviado; símbolo químico do cério 
11-Reflectido; artigo definido. 

      

VERTICAIS 1-O mesmo que pervinca; an- 

tes do meio-dia 2-Cidode espanhola; sím- 

bolo químico do radão; voz do cabrito 3- 
Passado; prefixo de direcção 4-Frouxos; 

antigo pono de seda bordado a ouro 5-Fre- 

guesia de Oliveira de Azeméis; novecentos 
e noventa e nove em romano 6-Glutão 7- 
Alternativa; oferece (inv.) 8-Ofertor; vilo do 

distrito de Beja 9-ldem (abrev.); fala como 
um gato 10-Interjeição de surpresa; aqui; o 

A semana no Tv. 

De 2 a 8 de Setembro 

” 

Quinto (dia 2 
rent rola 
12455 — Futebol Dre: 

vs Portugal 
15:00 — Nos Asas do Desti- 

  

14:40 - Willy Fog 
dt Nos Asas do Dest 

Ná 5. 

    

dia 7) rm 

  

14:50 - Consultório 
15:15 — Nos Asas do Dest 
no 
16:15 - Reis do Estúdio 
17:55 - Futebol Diredo: 

21:30- Remate 
21:45 - RP) 

  

Jornal 2 
-45 — O Relógio do 

Ea :20 Dia 
00:50 - 
01:20- Perder 

Sábado (dia 4) 
MM td Po , 

- OSonho 
:15- O importante são as 

Pessons 
14:00 - pt bi 

        

  

  

Benção do Ao Nego” 

  

  

  
  

ad 
5:00 - Cidismo: Volta a 

Eponho 
cad Cominho dos Estre- 

  
Quinta (dia 2) 

13:00 - passa 
00 ei 

15:00 - 
5:40 - as O lã 
  

  
  

u 
Vm- 

18.00 Força de um Desejo 
18.00 - Andando nos Nu- 

ns 
00 - Jornal da Noto fraldas 

  

eee 
  

      

  

  

  

   

    

    

  
mesmo queisco 11-Solitário; encerromen- | tes Tp? 

o Sábado (dia 4 
Soluções nesta página | 1840 Jomol do 

1340 op + 
15.00 - Sessão d Tarde: a 

Formácias de serviço RC roigea 
De 2.0 8 de Setembro 7:20. Motinée: “Comédia 

Dia 2 Farmácia Capão Filipe R. Gen. | 19:30- Seo Sentido 
Costa Cascais, 21 - Esgueira Dia 3 Formó- | 20: - Teijomal 
cia Lemos R. 5. Braz, 150 - Quinta do Goto | ZA Santa oero 
Dia 4 Farmácia Peixinho Estr. S. Bernardo, | 99.30. Tourada 

399 - S. Bemardo Dia 5 Farmácia Neto | 23:30 — Nosh Bridges 

R. Possos Manuel, 4 Dia 6 Farmácia | 00:90 - 24 Horas 
Moura R. Manuel Firmino, 36 Dia 7 Far- pa Sino no (lia 2) 
mácia Centrl R. dos Mercadores, 26 Dia | 0798 Último Sesão: “Os 1542. nermoçãoGesuol 
& Farmócia Moderna R. Comb. Grande | Vidosos” (ema do ol 5 Neono- 
Guerra, 103 ce) 

Domino (dia 5) 1585-DemroroEpro 
13400 Jornal 1635 - ee Desa- 
1840 Menor quis 

Comboios tô Sa dos di 17:30 - Meia de Mú 
Aveiro /lish TRBSE A vetro 15:40- 18.00 A Fé dos He 

Alfa 16:30 - io he 18:35 - Filhos da Selva 
14:00/16:3617:20 | greso da Dlho Vo” a 
17.00/19:36/20:20 18:45 - Destinos de Sofia. 21.05 - 3º Colhou a Contar 
AO 6220 | 1930 = (Domingo dos 
Intercidades Desportivo: 1 Rr eia | 000 Tejo z E Mani 

TisdOptasi/ndas | O = Mol Bom Sé TO = do 
18:00/20:37/01.25* Tri OMI | 2  Dmio Dep OS - Dica 

* tivo: 

“Comboio com desno a Braga 2853 - O Conde do Monta 02.05 - Meia de Música 
Cristo (603) 
RE a A E :40 - Perigo Iminente Torde é Acontece) 

Soluções Próljanie: ROSS Ea 15,45- anais 

no ES. GrinçeO “os to) SO-0L “om “plré Sonny “avog | 13:00 Jomal da Tarde. :35 - Ghilizoções Desa- 
py 0-1 0-9 a] TG Sung so RR es “opr-e “am “uy “OBm-7 “uy “ossobuoy-| : lly :35 - Meia de Música 
CRIE CO A Sob My Cosa DN | 155. Noshsasdo Destino 18.00 A Fé dos Homens 

so pos | O: Lindo Tn 185 Fiada 
«pa tuoun-0| “OS “ouiy-6 SIDA “DIpOU) - Reis do! 40 - E e “oo too | 18A5- Nio D'Obm 2105 - 3º Calhau o Contar 

cado E SRD Moi 2 eloa | TR45-Pok, Pos dosol 
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02:15-- Tal Pai Tal Filho 
02:40 - O Rosto da Lei 

Sábado (dia 4) 
—Top Rock 

  

B 
Es

Es
 

  

- Contra AE do 
16:00 - Motinée: "Um Casa 

ência” 

  
  

      

  

21:00 - Imogens Resis 
22:00 - Suave Veneno 
28:00 - Inviça Cine: “Sem 
Perdão 
DA di Vo 
(2:00 - Úlimo Joml 
is anais 
04:05 - Vibrações 

Quarta (dia 8) 
13:00 - Primeiro Jomal 

  

  

  

  

  

  

  
    

    

    

  

- Dra. Qui E 
Ê Pomga Radical 14:00 — Juiz Decide 

rações Você Dexide 
e (3) 15:40- Rex, O Cão Polio 
3:00 - Primeiro Jomal 17:00 - Médico de Fomílio 

Segunda (dia 6) 4:00 — Juiz Decide 18:00--Forçade Um Desejo. 
4:32 Informação Gestual 15:00 — Você Dexide ndo nos Nu- 

[Jornal da Tarde & Acontece) E Rex, o Cão Plíia 
5:00 - Ciclismo: Volta a de Família Ba. Jormol do Noite 

Espont OI. Forgude Um Desejo nie Especial BBC — À 
6:00 - Rumo ao Sul e Andando nos Nu- Aves 
7:30 - Açores (documen- na O — Suave Veneno 

tório) o - Jornal da Noite o tda Me 
18.00 - A Fé dos Homens 1:00 - Ponto de Encontro 
18:30.- Universidade Aberto Epa A imo Jornal 

20:00 - pena Mera 40 - :35 - Toda a Verdade em [dia 7) 
mM E Ul :35 - O Sexo e a Cidade 13:30 - TVI Jomal 
nm 3 Flo Mi : A |: cal 00 — Sangue do Meu 

r ipinblço - Vibrações Sangue 
Portugal Radical 14:30 — Samantha 

BE Vibrações. Ve fa Prat 

Sábado (dia 4) 19:00 Fine “DSanlo- 
3:00 - Primeiro Jon! imónio” 
4:00 — O Aventureiro 1 mo Directo XX 

TVI 1:40 - Filme: “O Corcunda 
6:00 - Big Show Sic de Notre Dame” 
00 - Jornal da Noite 3:25 - Filme: “Paixões Pe- 

E 1.00 — Mundo Vip Quinta (dia 2) rigosas” 
Menésio = : - Peg 13:30- TVI Jomal 01:10 - Tal Pai Tal Filho 
02:20 - Meia de Música veis 14:00 — Sangue do Meu 01:35 - O Rosto do Lei 

28:20 - Afrodisia Sangue 02:35 4º a Fundo 
Tera (dia 00:20--0s Diasco Cinema: 15:00-- Samantha 

4:32 “Terror na Auto-s 16:00 = Batutoon Quarta (dia 8) 
ERR e Acontece) 02:45 — Último Jornal 19:00 - Heróis por Amso :30 - TViJomal 

Ciclismo: Volta a 03:15- Portugal Radical 20:00 - Asas nos Pés. 4:00 — Sangue do Meu 
21:00 - Direco XXI ue 

TE = pe Domingo (dia 5) As - ra 
17:30 - Meia de Música 13:00 - Primeiro Jornal 00:25 - "A 
18:00 - A Fé dos Homens 14:00 — O Aventureiro 02:00- Tol Pa Td E 
ae Filhos da Selva. Galante 02:30 - Série: O Rosto 

- si 16:20 - VIP Lei 
7 a T710- Rex, o Cão Polícia 
2 - Elsa Conor 18:10 - Sind Terrosse: Sexta (dia 3) 
doSol tape aa 13:30 - Ml Jomal 
21:30 - Remote 14:00 — Sangue do Meu 
21:45 - RTP/Economia O tm at Cha- ingue 0: 

TEM ford a modo Mari 15:00 Samantha 01:0- Tok Pai Tal Filho 
2:40 ne Dri 16:00 — Botaroon 01:50 - O Rosto da Lei 
BM Grenr “Tento- Contigas dao 19:00 - Heróis por Ano É 
ão de Vénus” Ba. Maiores de 17; A 20:00 - Asas nos Pés O CAMPEÃO DAS PROVÍN- 
bia - Abelhas [documen- Besta da Guerra” 1:00 — Directo XXI CIAS não se, responsabili- 

02.00 — Último Jomal 1:40 — Os Reis do Música za por alterações de últi- 
es Médicos Sem Fron- Nacional ma hora efectuadas à pro- 

20— Filme: “Fúria lme-  gramação, pelos quatro 
mas. Portugal Radical canais de televisão. 
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BD Interactiva 

Um novo conceito 

de cartoon na Web 
Internet 

“Para quê esperar pela oportunidade 
de publicar um livro de banda desenha- 
da?” A pergunta, feita por dois designers 
criadores de BD, tem uma resposta sim- 
ples e esclarecedora. “Não vale a pena”. 

E nos dias de hoje, em que a Interner 
assume cada vez mais o estatuto de um 
novo mundo, dentro do Mundo, a jus- 
sificação é plena de sentido. 

Em hstp:lfwwno nitrodesign.com/ 
nitrocomicsinitrocômis, html encontramos 
cinco histórias de personagens caricatas, 
com envolvências e vivências distintas, 
que integram um cartoon interactivo, “A. 
Ameaça Gurgle" - Entretanto é esperada 
a chegada de “O Planeta dos Macácos”, 
o novo desafio dos “nitroDesiguieis” aos 

    

  

Macacos 

dos Pântanos 

  

Dois macacos dos infernos, Pedro & 

Nelson, apresentam subtis semelhanças 
com as suas contra-partes humanas. No 
entanto, os verdadeiros Pedro e Nelson ne- 
gam termihantemente estar na posse de 
quaisquer capacidades de se transformarem 

  

amantes da BD interactiva. Esta nova “e- 
quela” promete ser uma boa seguidora 
do primeiro cartoon, com novos mo- 
mentos de suspense. 

O primeiro site que Pedro Couto e 
Santos é Nelson Martins, que «na vida 
real, parecem-se com personagens do 
Dragonballs, criaram para exibir a sua 
BD — Alphacomnics — atingiu, segundo 
eles, quase 2000 visitas em menos de um 
ano. «Agora fomos mais longe». O 
“nitroComics” tem «menos conversa e 
mais BD», toda ela original, toda inédi- 
ta, com todos os direitos reservados. 

“A Ameaça Gurgle”, o cartoon 
interactivo (Cartoon) que, segundo os 
seus criadores, teve bastante sucesso, 
transmire-nos, ao longo da história, 
uma falsa sensação de controle dos des- 

Personagens 
Rogério Rogerius transmite um 

olhar indiscreto sobre à realidade nua 
ecrua da natureza. Conhece como nin- 
guém os territórios mais inóspitos e os 
precipícios mais fundos, onde cai mui- 
tas vezes, 

Zorgon — O Ovelha 
Destemida 

Zorgon é o super-herói que passeia 
pelos prados, calmamente, enquanto ali 

  

decorre um assalto, ou, mais adiante, 
um grupo espalha a destruição pelas 
ruas. E todos podem contar com ele 
para não estar onde quer que impere o 
perigo ou prolifere a bisarma. 

El Mexicano 
Um mariachi solitário, sem nome 

e sem lei, percorre os desertos do Mé- 
xico em busca de aventuras e fortuna. 

Homem de profundas convicções filo- 
sóficas e de disparo alucinantemente 
rápido que, infelizmente não sabe ler, 

tinos dos personagens, enquanto assis- 
timos ao nascimento de um novo con- 

ceito de herói: o anti-anti-anti-anti- 

anti-herói. O funcionamento deste 

cartoon interactivo é simples: episódio 
a episódio, o “jogador” terá duas ou três 
escolhas para avançar na história; se atin- 
gir um beco sem saída é “premiado” com 
um pequeno choque eléctrico. Assim, 
à medida que vai escolhendo o destino 
das personagens, constrói a história e 
elimina obstáculos. 

Para além do iCartoon, o site dispõe 
ainda de diversas informações, um espa- 
qo para publicidade, freebies, sondagem 
sabre cursos online, uma Webfiin zone, 
e de links para os espaços nitroDesign, 
+design, Cethubala Typeface e 
nitroDesigneis 

  

  

e que tem Ésquilo como seu compa- 
nheiro forçado. 

Capitão Snot 
Chegado à Terra, vindo do seu pla- 

neta natal, o capitão Snot encontrou paz, 

  

sossego e calmaria. Foi então que deci- 
diu pôr fogo a tudo. Snot, pequeno ex- 
tra-terrestre de cor azul, é impiedoso, 
cruel e politicamente incorrecto, mas, ao 
mesmo tempo, um amante da nature- 
ta, de arte e da boa comida. 

  

Rua Gustavo F E Basto, 12A 
3810-119 Averre 
Tel (034) 386314 Fax 471469 
mforvougaSteleweb.pt 

Infor [ST veta Projectos de Informática 
Assistência Técnica 
Software/Hardware 

Redes e Internet   
  

  

Cinema 

Estúdio Oita 
(de 3 a 9 de Setembro) 

“Soldado Universal - O 

Regresso” (“Universal Sol- 

dier: The Return”) - Um filme 
de Mic Rodgers; Actores: Jean- 

Claude Van Damme, Bill 

Goldgerd, Scott Roland, Heidi 

Schanz. 

(14:30, 16:45, 19:00, 21:30) 

Lusomundo 
(de 3 09 de Setembro) 

SALA 1 - “10 Things | Hate 
About You”: (*“10 Coisas que 
Odeio em Ti””) - Um filme de 

Gil Junger; Actores: Heath 
Ledger, Julia Stiles, Joseph- 

Gordon Levitt. 
(12:30, 14:45, 17:00, 19:15, 21:30, 

SALA 2 - “O Último Viking” 
(“The 13th Warrior”) - Um 

filme de Michael Crichton e John 
McTiernan; Actores: António 

Banderas, Diane Verona, Omar 
Shariff, Vladimir Kulich. 

(12:40, 15:00, 17:20, 19:40, 22:00, 
:25) 

SALA 3 - “The Thomas Crown 
Affair” (“O Caso Thomas 

Crown”) « Um filme de John 
McTiernan; Actores: Pierce 

Brosnan, Rene Russo, Denis Leary, 
Faye Dunawoy. 

(14:20, 16:50, 19:20, 21:50, 00:20) 

SALA 4 - “Soldado Universal - 

filme de Mic Rodgers; Actores: 
Jean-Claude Van Damme, Bill 
Goldgerd, Scott Roland, Heidi 

Schanz. 

(14:05, 16:05, 18:05, 20:05, 22:05, 
00:15) 

SALA 5 - “Uma Questão de 
Nervos” (“Analyze This”) - Um 

filme de Harold Ramis; Actores: 
Robert De Niro, Billy Cristal, Lisa 

Kudrow, Joe Viterelli. 

(13:30, 15:40, 17:50, 20:00, 22:10, 

00:30) 

SALA 6 - “Mod Squad” - Um 

filme de Scott Silver; Actores: 

Claire Danes, Giovannni Ribisi, 
Omar Epps. 

(13:00, 15:10, 17:20, 19:30, 21:40, 

00:15) 

SALA 7 - “Notting Hill” - Um 
filme de Roger Michel; Actores: 

Julia Roberts, Hugh Grant, Hugh 
Bonneville, Emma Chambers, 
James Dreyfus, Gino Mckee. 

(13:05, 15:50, 18:35, 21:20, 00:05) 

Sessão Infantil (SALA 3) - “Um 
Porquinho Chamado Babe” 

(Dia 5-11:00)
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espaço 
rotary 
Armando Teixeira Carneiro 

Rotary Club de Aveiro 

Ao longo dos anos fomos reconhecen- 
do coma dificil se toma encontrar a realido- 
de intrínseca dos acontecimentos através dos 
testemunhos e das interpretações, das relo- 
tos e dos registos históricos. 

Fomos habituados a aceitar a lese de 

que é preciso tempo para dar distância e 
permitir uma visão fria dos acontecimentos. 
Quase todos os historiadores, de escolas 
distintas, subscrevem esta forma de aguar- 

dar paro relator: Oro, na prática, e observamo- 
logo longo da história, passa-se exactamente: 

o contrário. O passar do tempo cosmetiza 

os acontecimentos e eles são interpretados 
sob a perspectiva pragmatista do momento 
e do local de análise. Dir-nos-ão que assim 

se evilará reescrever a história com frequên- 
cia para evitar situações como a do Enciclo- 

pédia Soviética que era reescrita a cada mu- 
dança de grupo dirigente no Kremlin, com 
regeneração inclusivamente de fotografias... 

Ainterpretação pragmatista de história certa- 

mente é útil para apoiar an projecto de soc- 
edade que se defenda mas, no nosso en- 

tendes; não conduzindo a um verdadeiro co- 

nhecimento dos factos ocomidos, dificulta a 
sua posterior análise. Quase todo o nosso 
conhecimento histórico é baseado em da- 
Sad Eh ds orla 

imili tos e len- 

das fundacionais, pela reconstrução politi- 
comente conveniente dos contistas medie- 
vais, a soldo dos sujeitos akos do registo, 
ou des cópias, quantas vezes modificadas 

por decisão pessoal, dos exemplaris feitas 
nos scriptonii pela manipulaçã 
religiosa, política ou racista, que peralura, atra- 
vés de processos e de meios cada vez mais 

perfeitos, até aos nossos dias. Só para dar 
dois exemplos: 0) a renascença foi tida, em 
fermos genéricos, como a luz co fundo do 

E do na do Sê 

9 | | |] 

houve um notório abrandamento; b) o 
anticlericalismo do século XIX permitiu que 

se reforçasse a ideia do repressão sangren- 
fo, nos anteriores séculos XV e XVI, da Con- 

% UR 

ou menos pedagógico e pasífico da Refor- 
ma, quandlo, na realidade, se devemos aos 
Homens da Reforma um magnífico salto 
qualitativo na Europa do pensamento, gera- 
dor de novos centros de estudo e de pensa- 

de ambos os lados da contendo, eles 
E E ndo TR 

seus opositores papistas. Homo: homini 
lupus... foi sendo prática corrente por parte 
de todos. 

A história do movimento rotário tem sido 
pouco divulgada e com muito cuidado e de 
uma forma sintetizada transmitindo a ideia 
de ausência de contradições intemas resul. 
tantes dos diferentes enquadramentos soci- 

ais envolventes dos clubes. Como se o 
movimento e os Rotary Clubes tivessem vivi- 

do dentro de redomas assépticos... 
ê batido tal i o 

  

o periodo imail fo irUio moi importan- 
te do que o período renascentista em que 

que acreditamos em Rotary porque consi- 
deramos que ele se diferencia de outras dlu- 

  Tspoço do rolary patrocinado por 

  

  

nascimento 
Rua Combatentes da Grande Guerra, 18-24 

Tel. 034.424252 - Fax 034.421397     
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bes de serviço.e os suplanta pela sua visão: 

humanista claramente inlerventoro na socie- 
dade envolvente, somos defensores, de uma 

forma radical, da análise dl sua história sem 

3 is nem jade 

distercedoras ou ocultadoras dos focos re- 

ais: Mas tembém por sabermos que Rotary 

não é formado por homens e mulheres di: 

ferentes dos ouros seres humanos. Prefen- 
demse, ápenas, ser melhores do que os 
outros na interface da dl e 

A análise crfico da ocorrência histórica 
deve ser feita tendo em conta a envolvente 
do momento da ocorrência e não a do 
momento de análise; é sempre muito fácil 
julgar a posterion o comportamento huma- 

no usando como referencial a nossa próprio 
envolvente, esquecendo a dificuldade, e o 
subjectvismo, da decisão em cima da ocor- 
rência. Normalmente esquecemos que o 
posterior separação maniqueista entre bons 
e maus seria outra se os acontecimentos ti- 
vessem evoluído de modo diferente... O 

historiador nunca corre o risco de ficar do 
lado mau... Assume-se depois das ocor- 
rêncios. 

Vem isto o propósito da interface de 
Rotary com a religião, a política, o racismo e 
o sexismo. 

Em próximos espaços rotary andlisare- 
mos perse cada terna ainda que de um ponto 

de vista sociológico tudo faça parte de uma 

única envokente complexa, mulifecético e 
dinâmica. E evoluíiva, ao longo-de quase 
100 anos. A separação facilitará, 

metodologicomente, a análise mas a com 
plexidade e unicidade da envolvente não 
deverá ser esquecido. 
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